
Governador eleito Robinson 
Faria anuncia 22 nomes 
de um total de 52 para 
compor o novo governo. 
Ao todo, foram 15 de 22 
indicações necessárias 
na administração direta, 
composta pelas secretarias 
e demais órgãos de 
primeiro escalão; e 7 de 30 
na administração indireta. 
Restante dos nomes será 
anunciado na semana 
que vem e depende 

ainda de conversas com 
partidos. No caso do PT, 
indicações dependem 
mais de solução para a 
crise interna. Secretaria 
de Administração está 
entre as pastas ainda sem 
secretário. Da comissão de 
transição, Tatiana Mendes 
Cunha e Kalina Leite foram 
mantidas para Gabinete 
Civil e Segurança. De fora 
do Estado, vem o novo 
secretário de  Planejamento 
e Finanças, Eurípedes 
Balsanufo. E, no Ipern, 
José Marlúcio, o único 
remanescente de Rosalba.
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REFORMA TRIBUTÁRIA 
É RETIRADA DE PAUTA 

DIGNIDADE E RENDA 
RECICLADAS DO “LIXÃO”

DILMA 
ANUNCIA 
NOVOS 
MINISTROS  

DESTAQUES 
NO ENEM 
EXPLICAM 
RESULTADO

Dia após críticas à proposta de reforma tributária para 
Natal que propunha reajustes de multas e impostos, 
Prefeitura retira projeto da Câmara e promete diálogo 
antes de reenviá-lo para votação. 

Presidente anuncia 
13 nomes de novos 
ministros e mantém 
força do PMDB. 

Ciências Aplicadas 
e CEI da Romualdo 
comentam melhores 
notas obtidas no RN. 

7. POLÍTICA

13. CULTURA 

3 E 5. PRINCIPAL 8. ECONOMIA

10. CIDADES

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo se reuniu com representantes de categorias

 ▶ Marcel Catão e Sidney Rocha, aluno

e professor, exemplo de parceria

SECRETARIADO 
COMPLETO SAI 
SEGUNDA-FEIRA

A CARA DO NOVO SECRETARIADO

 ▶ Tatiana Mendes Cunha, Gabinete Civil 

 ▶ Julianne Faria, Assistência Social

 ▶ Hudson Brito, Articulação Política 

 ▶ Wilkie Rebouças, Procuradoria 

 ▶ Ruy Gaspar, Turismo  

 ▶ Jader Torres, Infraestrutura  

 ▶ Kalina Leite, Segurança 

 ▶ Francisco Fernandes, Educação 

 ▶ Marlúcio Paiva, mantido no Ipern 

 ▶ Ricardo Lagreca, Saúde 

 ▶ Georgia Nery, Comunicação 

 ▶ Marcelo Toscano, Caern 
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O PROCURADOR-GERAL DA Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, rejeitou a con-
sulta proposta pela presidente Dil-
ma Rousseff , que queria ter aces-
so a nomes de políticos investiga-
dos na Operação Lava Jato antes 
de defi nir a composição da equipe 
ministerial que a acompanhará no 
segundo mandato.

A negativa de Janot foi revela-
da ontem pelo ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo. Em en-
trevista à imprensa, ele disse que 
o procurador foi consultado na 
noite de segunda (22) e imediata-
mente respondeu que não poderia 
atender o pedido.

Segundo Cardozo, Janot des-
tacou que as informações correm 
sob sigilo na Justiça. Por isso, até 
mesmo confi rmar se algum polí-
tico teve ou não seu nome citado 
poderia atrapalhar o andamento 
das investigações sobre o esque-
ma de corrupção na Petrobras.

Apresentada durante café da 
manhã com jornalistas na segun-
da, a proposta de Dilma foi dura-
mente criticada pela oposição. Li-
deranças do DEM e do PSDB con-
sideraram a ideia “absurda” e dis-

seram que ela é um indício de 
fragilidade do governo petista.

Sem a lista do Ministério Pú-
blico, Cardozo comentou que a 
presidente usará as informações 
ofi ciais disponíveis na hora de in-
dicar seus novos ministros. Ele 
não deixou claro se isso incluirá 
os nomes apontados na imprensa 
como alvos de suspeitas.

“As informações disponíveis 
são aquelas que constam nos re-
gistros ofi ciais. Quando temos si-
tuações que são colocadas pela 
imprensa, que não são confi rma-
das ou desconfi rmadas, isso passa 
por um plano de avaliação do pró-
prio governo quanto àquilo que 
está posto”, afi rmou.

Cardozo também rebateu crí-
ticas do ex-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal Joaquim Bar-
bosa, classifi cou como “degrada-
ção institucional” a proposta feita 
pela presidente, num comentário 
em sua conta no Twitter. Barbo-
sa afi rmou ainda que Dilma está 
sem “pessoas minimamente lúci-
das” para aconselhá-la em situa-
ções de crise.

“Curiosa a crítica do Joaquim 

Barbosa”, disse Cardozo, na entre-
vista desta terça (23). “Ter infor-
mações é algo básico. Natural que 
governantes queiram obter infor-
mações. Não se pediu assessoria 
ou consultoria [ao Ministério Pú-

blico Federal], somente informa-
ções. Talvez o ministro Joaquim 
não tenha entendido bem.”

PANETONE
Foi debaixo de uma garoa fi na 

e de um frio de 17 graus que os 
executivos presos na Operação 
Lava Jato, acusados de cartel e de 
pagamento de propina em obras 
da Petrobras, receberam sua últi-
ma visita antes do Natal, nesta ter-
ça-feira (23).

Nas sacolas plásticas carrega-
das pelas mulheres e fi lhas, um 
único presente: um panetone, que 
teve a entrada excepcionalmen-
te permitida nesta antevéspera de 
Natal.

Todos os 11 executivos recebe-
ram o seu, segundo apurou a re-
portagem. O panetone, porém, só 
vai ser servido pelos agentes car-
cerários no dia 24 -a comida, po-
rém, será a mesma servida dia-
riamente aos presos, sem peru ou 
algo especial.

Detidos desde novembro na 
superintendência da Polícia Fe-
deral em Curitiba, os empresários 
denunciados sob acusação de cor-
rupção, formação de organização 
criminosa e lavagem de dinhei-
ro tiveram seu pedido de liberda-
de negado por todos os tribunais 
-inclusive o STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

JANOT
NEGA NOMES

/  LAVA JATO /  PROCURADOR REJEITA IDEIA 
SUGERIDA POR DILMA DE TER ACESSO A 
NOMES DE POLÍTICOS INVESTIGADOS ANTES 
DE NOMEAÇÃO DE EQUIPE MINISTERIAL

DE VOLTA AO Brasil ontem, o pau-
lista Gabriel Medina, 21, afi rmou 
acreditar que a imagem do surfi s-
ta no Brasil mudou.

Na última sexta (19), ele foi o 
primeiro brasileiro a conquistar o 
título mundial de surfe profi ssio-
nal. A vitória foi obtida no Havaí, 
nos EUA.

“A imagem [do surfi sta] era de 
maloqueiro que fuma maconha...
Isso mudou. É uma profi ssão de-
cente e de atletas sérios. Talento 
a gente tem. Eu vou para Estados 
Unidos, Austrália e vejo moleques 
de nove anos com a prancha lota-
da de patrocinadores. Aqui eu vejo 
moleques com o mesmo talento e 
sem nenhum patrocínio”, disse.

Medina vestiu o uniforme de 
ídolo. Aceitou comparações com o 
piloto Ayrton Senna, o tenista Gus-
tavo Kuerten e o atacante Neymar, 
da seleção brasileira. Sorriu quan-
do lembrado que Kelly Slater, nor-
te-americano 11 vezes campeão 
mundial, conquistou o primeiro tí-
tulo aos 20 anos, mesma idade do 
brasileiro, que completou 21 ape-
nas na última segunda-feira.

A imprensa também o colo-
cou na posição de ídolo. Em entre-
vista em um hotel sofi sticado pró-
ximo ao Aeroporto de Guarulhos, 
Medina foi questionado sobre o 
assédio feminino, como pode in-
fl uenciar no futuro da modalidade 
e que conselhos poderia dar para 

a juventude.
“Sem cobrança, foi mais fácil 

competir. Continuar [no topo do 
surfe] será muito difícil. Mas não é 
impossível”.

Ao desembarcar em Guaru-
lhos, às 14h40 desta terça, Medina 
teve recepção de pop star. Chegou 
ao saguão aos gritos de “é cam-
peão!” de cerca de 200 fãs. O es-
pocar de fl ashes de fotógrafos e as 
câmeras de TV ligadas assustaram 
Medina. Ele apenas chegou ao car-
ro que o levou para o hotel graças 
à escolta de policiais militares.

“Eu fi quei assustado. Não es-
perava isso tudo. Isso mostra a mi-
nha responsabilidade [a partir de 
agora]”, concluiu o brasileiro.

A cereja do bolo na festa do 
surfi stas seria a carreata nesta 
quarta (24), em Maresias, que fi ca 
em São Sebastião (litoral norte 
de São Paulo), onde mora e surfa 
desde criança. Mas por causa das 
fortes chuvas na região, que pro-
vocaram alagamentos, o even-
to foi cancelado pela família do 
atleta.

LEILÃO
Medina vai leiloar uma das 

pranchas utilizadas na competi-
ção deste ano. O valor arrecado 
será revertido para a ONG Edu-
casurf, responsável por ensinar a 
prática da modalidade para jovens 
do Guarujá.

IMAGEM DO ATLETA 
MUDOU, DIZ MEDINA

/ SURF /

A AGÊNCIA INTERNACIONAL de 
classifi cação de risco Moody’s 
colocou a nota de crédito 
“Baa2” da Petrobras em revisão 
para possível rebaixamento. 
Esse é o passo anterior a um 
corte da nota, o que signifi ca 
que a agência vai analisar 
nas próximas semanas 
informações sobre a estatal 
que podem embasar uma 
redução.

Com uma mudança assim, 
a petroleira passaria a ter 
nota “Baa3” e fi caria a apenas 
um passo de perder o grau de 
investimento, espécie de selo 
de que a empresa é um boa 
opção para se investir. Hoje, a 
estatal está dois níveis acima 
pela escala da agência.

De acordo com a 
Moody’s, a revisão refl ete 
preocupações quanto a 
potenciais pressões de 
liquidez, caso a companhia 
não cumpra as exigências de 
suas emissões de títulos no 
que diz respeito à publicação 
de resultados fi nanceiros, 
levando os investidores a 
acelerar o vencimento das 
dívidas.

Ainda segundo a agência, 
ações adicionais referentes 
à nota poderão ser tomadas 
caso o prazo de publicação dos 
resultados se aproxime sem 
progressos.

No início do mês, a 
Moody’s já havia reduzido a 
nota individual da Petrobras 
(que considera a empresa de 
forma independente de seu 
controlador, a União), assim 
como a da Eletrobras. Nos dois 
casos, as notas de classifi cação 
mais importante foram 
preservadas.

E no último dia 17, outra 
agência de classifi cação 
de risco, a S&P (Standard 
and Poor´s) rebaixou o 
perfi l de crédito individual 
da Petrobras de “BBB-
” para “BB”. A mudança 
signifi cou que, considerada 
de forma independente de 
seu controlador, a estatal 
passou a ter uma nota 
correspondente ao chamado 
grau especulativo.

O grau especulativo indica 
que a empresa tem um risco 
considerável de calote de sua 
dívida. A S&P reafi rmou, no 
entanto, a nota de crédito 
corporativo da petroleira em 
“BBB-”, o mais baixo patamar 
do grau de investimento, 
devido à grande probabilidade 
de “ajuda extraordinária 
pelo governo”, em caso de 
difi culdade fi nanceira.

A S&P revisou, ainda, 
a nota de administração e 
governança da Petrobras de 
satisfatória para justa.

“Acreditamos que a 
Petrobras tem menor 
capacidade de identifi car e 
efetivamente controlar riscos 
estratégicos, como visto nas 
investigações de corrupção 
e nos atrasos na divulgação 
de informações fi nanceiras”, 
escreveram os analistas.

AGÊNCIA 
REVISA NOTA 
DA PETROBRAS 
PARA BAIXO

/ RATING /

 ▶ Moddy’s de olho na Petrobras

 ▶ Gabriel Medina recebeu, ontem, capacete em homenagem a Ayrton Senna

 ▶ Janot disse que anúncio dos nomes prejudicaria investigações da Lava Jato

 FELLIPE SAMPAIO/ SCO/ STF

 CARLA CARNIEL/FRAME/FOLHAPRESS
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No contexto em que o PT está 
se articulando para compor o go-
verno Robinson, a liderança da 
senadora Fátima Bezerra estaria 
sendo desconsiderada pelos pró-
prios correligionários que seguem 
uma tendência diferente da dela, 
liderados por Mineiro. Sem conse-
guir reverter a situação, eles deci-
diram “lavar as mãos” e deixar as 

escolhas a cargo do grupo de Mi-
neiro. “Como não conseguimos 
convencer eles a contemplar o 
desejo de todos, nós estamos es-
perando que eles decidam. Cabe 
a quem tiver o bom senso reava-
liar tal postura”, reclama Íbero 
Hipólito.

Ele conta que a tendência de 
Fátima tem nomes qualifi cados 
que poderiam ajudar a fazer uma 
boa gestão. “Mas Mineiro quer 
que predomine o método exclu-
sivista e não tem sido levado em 

consideração a liderança e a vota-
ção de Fátima com quase 900 mil 
votos. Nem Lula, nem Dilma uti-
lizam este método para escolha 
dos ministros”, comparou. 

O deputado Fernando Minei-
ro não quis comentar sobre os 
atritos internos do PT, mas con-
fi rmou que os nomes são escolhi-
dos por votação. “Quando há con-
senso defi nimos por consenso. 
Quando não; decidimos na vota-
ção. Esse é o processo natural que 
o partido utiliza”, disse. O verea-

dor Hugo Manso, que apóia Mi-
neiro internamente no PT, tam-
bém evitou falar sobre a crise in-
terna. “Não estou sabendo de 
crise nenhuma. Estamos esco-
lhendo os nomes à unanimida-
de”, disse. Hugo deverá emplacar 
o nome da esposa, Tereza Frei-
re, para ocupar a pasta direciona-
da às política públicas para a Mu-
lher. Nenhum dos dois quis adian-
tar qualquer nome, que segundo 
Mineiro, já foram encaminhados 
para Robinson.

GOLPE À MINEIRA
/ DISPUTA /  ANÚNCIO INCOMPLETO DO SECRETARIADO DE ROBINSON FARIA EXPÕE CRISE INTERNA NO PT PROVOCADA 
POR DISPUTA DE ESPAÇOS ENTRE FERNANDO MINEIRO E SENADORA ELEITA FÁTIMA BEZERRA, PRETERIDA NA EDUCAÇÃO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNADOR ELEITO Robinson 
Faria (PSD) divulgou ontem a pri-
meira lista dos nomes que vão 
compor o seu secretariado, con-
tudo, o quadro ainda não está to-
talmente defi nido. A lista foi di-
vulgada de forma incompleta 
com a maioria dos nomes por es-
colha do próprio governador. Em 
parte, a indefi nição se deve à uma 
crise política dentro do Partido 
dos Trabalhadores (PT), principal 
apoiador partidária da eleição de 
Robinson Faria. Segundo o NOVO 
JORNAL apurou o problema resi-
de na disputa por espaços dentro 
do novo governo, batalha na qual 
nomes indicados pela senadora 
eleita Fátima Bezerra e por outros 
grupos do partido foram preteri-
dos por indicações do deputado 
estadual Fernando Mineiro e seus 
aliados, que possuem maioria na 
direção da legenda.

Fátima Bezerra foi uma das 
pessoas que mais trabalhou pela 
eleição de Robinson Faria, assu-
mindo no segundo turno a coor-
denadora da campanha do gover-
nador eleito. A expectativa é que 
fi casse para ela e seu grupo a indi-
cação do novo secretário de Edu-
cação, o que não se confi rmou. 
Ontem foi anunciado para o cargo 
Francisco das Chagas Fernandes, 
indicado de Mineiro. Independen-
te da briga (e sua continuidade), o 
novo governador quer anunciar 
os nomes que faltam segunda-fei-
ra próxima em entrevista coletiva.

O nome do novo secretário 
de Educação foi escolhido em vo-
tação na comissão executiva do 
partido. Conforme explicou o se-
cretário-geral do partido, Íbero 
Cristiano Pereira Hipólito, o deta-

lhe é que a corrente “Construin-
do um Novo Brasil (CNB)” – à 
qual o deputado Mineiro faz par-
te - representa maioria na Execu-
tiva. Sendo assim, prevalecem as 
indicações feitas por ele. Isto es-
taria provocando descontenta-
mento das outras correntes, in-
cluindo a “Movimento PT”, da se-
nadora eleita Fátima Bezerra. “Es-
tamos vivenciando um impasse. 
Para o início do novo governo está 
se reproduzindo a mesma disputa 
das eleições e não está sendo sa-
lutar para o partido nem para o 
novo governador”, informou Íbe-
ro  Hipólito. 

Ele pertence a uma terceira 
corrente dentro do PT, mas que é 
ligada à senadora. Segundo con-
ta, a prerrogativa que está sendo 
usada nas defi nições dos nomes 
é antidemocrática e não contem-

pla o partido como um todo, mas 
apenas a ala de Fernando Minei-
ro, que tem ao seu lado outros ex-
poentes da legenda como os vere-
adores Hugo Manso e Fernando 
Lucena. “O deputado tem usado 
de uma prerrogativa nada demo-
crática e não quer consenso, mas 
que suas opiniões prevaleçam”, 
diz o secretário.

SEARA
Os próximos nomes do PT 

para o governo Robinson serão 
para a Secretaria de Estado de As-
suntos Fundiários e Apoio à Re-
forma Agrária (Seara), Emater, 
Fundação José Augusto, a sub-
coordenadoria da Juventude e a 
pasta voltada para as mulheres. 
Segundo os petistas, esta última 
pode vir a se tornar uma secreta-
ria na reforma administrativa que 

Robinson está planejando fazer.
A Seara já tinha um nome in-

dicado, o de Walmir Alves, indica-
do por Fátima Bezerra, mas rejei-
tado, segundo Ibero Hipólito pela 
executiva do partido. Walmir Al-
ves já ocupou a Superintendência 
Regional do Incra (Instituto Na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária).

Com a forma de escolha que 
o partido está adotando, os se-
guidores de Fátima acreditam 
que pode refl etir negativamen-
te no governo de Robinson. “No 
mínimo não constrói a unidade 
do partido para o governo e isso é 
muito negativo para ambos. Está 
levando para o novo governo um 
problema que é do PT”, defi ne o 
secretário geral.

NOVOS SECRETÁRIOS 
ANUNCIADOS

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

Tatiana Mendes Cunha
Gabinete Civil  
Advogada, Procuradora da 
Assembleia Legislativa do 
RN, Conselheira suplente do 
CARF, exerceu o cargo de 
Consultor Geral do Estado do 
RN (de 2003 a abril de 2010), 
professora universitária da 
UFRN e participou da equipe 
de transição.

Francisco Wilkie
Procuradoria Geral do 
Estado do RN (PGE)
Advogado, Procurador do 
Estado do RN desde 1997, 
ex-professor da UFRN, 
presidente da Associação dos 
Procuradores e doutorando 
em Direito Constitucional. 
Atualmente é procurador do 
Município

Eduardo Nobre
Consultor Geral do 
Estado
Subprocurador da República 
aposentado, professor de 
Direito, especialista em 
Direito do Trabalho. Juiz de 
Direito. Foi corregedor geral 
do Ministério Público Federal. 
Autor de livros na área 
jurídica.

André Horta Melo
Secretaria Estadual de 
Tributação 
Auditor Fiscal do Rio Grande 
do Norte, presidente do 
Conselho de Recursos 
Fiscais do RN. Formado em 
Administração, Bacharel em 
Direito e Filosofi a. Mestrando 
em Filosofi a Política.

Eurípedes Balsanufo de 
Sousa Melo
Secretaria Estadual de 
Planejamento e das 
Finanças
Engenheiro Civil, Jornalista, 
MBA em turismo. Consultor do 
IICA (Instituto Interamericano 
de Cooperação para a 
Agricultura) e consultor da 
Fundação Getúlio Vargas. Com 
cursos na área de Orçamento 
Público e Execução 
Orçamentária, Planejamento 
Estratégico e situacional.  

Haroldo Abuana Osório
Secretaria Estadual de 
Agricultura, da Pecuária 
e da Pesca 
Geólogo, servidor do IDEMA 
e integrante da Diretoria da 
Associação Norteriograndense 
de Criadores ANORC – desde 
2004.

José Ricardo Lagreca
Secretaria Estadual de 
Saúde
Médico, professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Exerce a 
direção geral do Hospital 
Universitário Onofre Lopes.

Georgia Nery
Secretaria Estadual de 
Comunicação 
Jornalista, assessora de 
imprensa de empresas 
privadas e públicas, ocupou 
o cargo de Assessora na 
Assembleia Legislativa e 
diretora da TV Assembleia.

Hudson Pereira de Brito
Secretaria Extraordinária de 
Articulação Política
Administrador, ex-prefeito por três 
mandatos, ocupou o cargo de assessor 
de gabinete do deputado federal 
Fábio Faria em Brasília, ex-secretário 
executivo do Gabinete Civil e ex-
presidente da COAHB.

Ruy Pereira Gaspar
Secretaria Estadual de Turismo 
Engenheiro civil pela PUC-RJ, 
empresário do setor hoteleiro e eleito 
presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH).
 

Kalina Leite Gonçalves
Secretaria Segurança Pública e 
Defesa Social
Primeira mulher a ocupar o posto. 
Advogada, delegada civil, ocupou 
os cargos de secretária-adjunta de 
Segurança, Corregedora da Polícia 
Civil, interventora da Fundação 
Estadual da Criança e do Adolescente 

(Fundac) e participou da equipe de 
transição.
 
Julianne Dantas Faria
Secretaria Estadual de 
Trabalho e Assistência Social
Primeira dama. Bacharel em Direito, 
graduada em tecnologia da Informação 
e integrante da equipe de transição.

Francisco das Chagas 
Fernandes 
Secretaria de Educação 
Indicado por Fernando 
Mineiro Formado em Letras 
pela UFRN, ex-secretário de 
Educação Básica do Ministério 
da Educação e secretário 
executivo-adjunto do Ministério 
da Educação.

Jáder Torres
Secretaria de 
Infraestrutura 
Engenheiro Civil, ex-diretor 
do Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagens e 
ex-secretário adjunto da 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos.
 
José Mairton França
Secretaria de Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos
Graduado em Ciências 
Econômicas, possui mestrado 
em economia, doutorado em 
Engenharia de Produção. 
Professor da UERN e secretário 
de Desenvolvimento Econômico 
e Trabalho de Mossoró.
 
ADMINISTRAÇÃO 
INDIRETA

Marcelo Saldanha 
Toscano
Presidência da Caern
Engenheiro civil, ocupou o 
cargo de assessor especial 
de empreendimentos da 
presidência da Caern, 
foi diretor do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do RN (Idema) 
e Secretário Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(SEMURB).
 
Theodorico Bezerra
CEASA
Engenheiro e suplente da 
senadora Fátima Bezerra.

Odair de Souza 
Glória Júnior
Instituto Técnico-
Científi co de Polícia
Perito Criminal Federal, Mestre 
em Administração Pública 
pela Fundação Getúlio Vargas, 
Instrutor da Academia Nacional 
de Polícia. Atua na área de 
laboratório, balística forense, 
local do crime, documentos, 
veículos e bombas.
 
José Marlúcio
Instituto de Previdência 
(Ipern) 
Atual presidente do Instituto 
de Previdência dos Servidores 
Estaduais. É o único integrante 
do governo Rosalba que 
passará ao de Robinson Faria
 
José Marcos Freire
Departamento de 
Trânsito 
Administrador e empresário.
 
Carlos Alberto Santos
Potigás 
Administrador, empresário. 
Com experiência na área de 
combustíveis e derivados do 
petróleo.

Sâmya Aby Faraj
Junta Comercial do RN
Advogada, pós-graduada em 
gestão pública.

 ▶ Senadora eleita Fátima Bezerra, expoente na eleição de Robinson Faria; preterida dentro do próprio partido 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Chagas Fernandes, nome indicado pelo PT para a Educação 

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Fernando Mineiro confi rma que nomes foram escolhidos por votação 

FRANKIE MARCONE / NJ

LIDERANÇA 
IGNORADA

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SHOW DA VIRADA
Pela primeira vez Natal vai 

aparecer no “Show da Virada”, 
transmitido na noite do dia 31 
pela Rede Globo. Com a parceria 
entre a Prefeitura e a Intertv, para 
a realização de uma apresentação 
de artistas locais, na Praça da Ár-
vore, em Mirasol, foi possível a en-
trada de Natal na pauta das pra-
ças que vão aparecer no programa 
que mostra os últimos momentos 
do ano velho e os primeiros do ano 
novo.

PROFISSIONAIS LIBERAIS
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves conseguiu, nesse período na-
talino, mobilizar a nata dos pro-
fi ssionais liberais da cidade. To-
dos unidos contra a proposta de 
mudança na cobrança do Imposto 
Sobre Serviços, que entrou na con-
vocação extraordinária da Câma-
ra, contando também com a deci-
siva participação da Federação do 
Comércio. O Prefeito teve o bom 
senso de tirar a matéria de pauta 
para ser convenientemente discu-
tida na convocação ordinária.

FEIRA LIVRE

A Prefeitura defi niu o horário 
das feitas livres nesse período de 
festas. A Feira do Carrasco, bair-
ros Planalto, Panorama e Cidade 
Praia, serão antecipadas, e pro-
movidas hoje e na próxima quar-
ta-feira, deixando de ser realizada 
no Dia do Natal e do Ano. 

DEMISSÃO SUMÁRIA
Faltando dez dias para o térmi-

no do seu mandato e ainda tendo 
pela frente os feriados natalinos, a 
governadora Rosalba Ciarlini de-
mitiu Sidney da Silva do cargo de 
Diretor da 3ª Diretoria Regional de 
Educação, Cultura e Desportos, de 
Nova Cruz.

CONTAS SUSTENTÁVEIS
O Tribunal de Contas vai ser 

diretamente benefi ciado pelo pro-
grama “RN Sustentável”, com re-
cursos da ordem de R$ 994.000,00, 
incluidos na pauta de moderni-
zação da gestão no setor público, 
com o enquadramento da sua Es-
cola de Contas, no capítulo de For-
talecimento Institucional do TCE/
RN”.

BOLO ORÇAMENTÁRIO

Quem falou em crise? Que crise que nada, se existe esse proble-
ma ele passa muito longe do Rio Grande do Norte.

Vista do ponto de vista de números, alguém que venha a exa-
minar o Orçamento Geral do Estado chegará a conclusão de que 
trata-se de um Estado muito rico com folga sufi ciente para permi-
tir a existência de áreas de abundância na administração pública. A 
visão de um estado sem crise, podendo garantir abundância para 
algumas de suas partes.

Há de se dizer que o Orçamento é autorizativo, ou seja, funcio-
na como uma simples peça de fi cção. São destaques orçamentá-
rios que terminam sem ser realizados, e muitos dos itens aprovados 
não passam de intenção. Intenções que vão terminar esquecidas ao 
longo do ano. E não se fala mais nisso...

Trata-se de uma meia verdade. No Orçamento existe uma parte 
impositiva e é o exame desta parte que demonstra a inexistência de 
qualquer crise ou necessidade de restrição de despesas.

Não é pouco. A parte impositiva do Orçamento representará um 
desembolso de R$ 1.632.023 ou alguma coisa em torno de 13% do 
total do Orçamento que terá de ser pago em doze prestações iguais 
e mensais, o chamado duodécimo, aos organismos que possuem a 
chamada autonomia fi nanceira: o Poder Judiciário, o Poder Legislati-
vo, o Ministério Público, o Tribunal de Contas e a Defensoria Pública.

Sem pensar em discutir a importância de nenhum desses ór-
gãos, fundamentais para o funcionamento da Democracia, querem 
registrar um dado comparativo. É a situação dos diversos órgãos 
encarregados de cumprir as atividades fi ns do governo (seguran-
ça, saúde, educação), que levam benefícios diretos ao cidadão,  em 
comparação com quem tem prerrogativa de oferecer à sociedade 
normas e limites para o seu funcionamento harmônico.

Numa hora em que dois governos – o que está saindo e o outro 
que se prepara para entrar - concordam que a redução de custos 
é indispensável para que a administração estadual possa funcio-
nar, no Orçamento é difícil identifi car alguma coisa que apresen-
te algum tipo de preocupação para que isto possa a acontecer. Ou 
que o pessoal do andar de cima dê alguma demonstração de que 
pode abrir mão de alguma de suas conquistas, ou admita sofrer al-
gum decréscimo no patamar alcançado pela soma crescente de au-
mento de participação no bolo orçamentário, com um crescimen-
to de até mil por cento nos últimos dez anos. Em outras palavras, 
enquanto os recursos para a Saúde ou Segurança têm se mantido 
estáveis, não conseguindo sequer corrigir os índices de infl ação, os 
que possuem autonomia fi nanceira não param de crescer. Aliás, 
como aconteceu no Orçamento de 2015. A proposta original que 
seria de R$ 1.535.827.,000,00 terminou se transformando em R$ 
1.632.023.000,00. Nossos deputados se encarregaram de localizar 
recursos que consideraram excessivos em determinada área e fi ze-
ram o remanejamento para engordar ainda mais a parte da própria 
Assembleia, do Tribunal de Justiça e do Ministério Público.

Vale um outro registro: como este foi ano de eleição, há pouco 
mais de 60 dias, a quase totalidade dos deputados estava em bus-
ca do voto e não se conhece um só exemplo de nenhum deles que 
tenha discordado do discurso padrão da crise de recursos para os 
setores vitais do governo, carente de mais recursos. Porém na hora 
de materializar a força do mandato, esta terminou sendo direciona-
da para garantir a manutenção da antiga maneira de dividir o bolo 
orçamentário.

 ▶ Nessa véspera de Natal se comemora 
o Dia Universal do Perdão. Também se 
comemora o Dia do Órfão.

 ▶ A TV Universitária exibe, hoje, a 
entrevista do jornalista Roberto Guedes 
para o programa Memória Viva.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha celebra, 
hoje, às 19h, a Missa de Natal, na capela 
do Campus da Univeridade Federal.

 ▶ Primeiro desafi o da administração 
petista da Secretaria de Educação será 
cruzar o mês de março sem greve.

 ▶ A Assembleia Legislativa já concluiu a 
distribuição de convites para a posse do 
Governador Robinson Faria na próxima 
quinta-feira.

 ▶ Marcelo Rezende, apresentador de 
Cidade Alerta, da Record, é a grande 

atração da revista Playboy que chegou 
às bancas.

 ▶ Hoje completa 105 anos que era 
criado o Distrito Policial do Alecrim, em 
Natal.

 ▶ Além dos três concursos culturais 
da Prefeitura a Secretaria da Mulher 
resolveu promover mais dois, o Nísia 
Floresta (poesia) e Maria do Santíssimo 

(pintura).
 ▶ Circulando uma plaquete com a 

sintese da ação parlamentar do senador 
Paulo Davin.

 ▶ A Prefeitura de São Gonçado do 
Amarante está distribujndo 14 mil cestas 
de Natal a famílias carentes em 53 
comunidades.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA ELEIKA BEZERRA AO PRESENCIAR UM ENTREVERO POUCO 
PARLAMENTAR ENTRE COLEGAS NA ABERTURA DA CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA.

16 ANOS DEPOIS
Segunda-feira, quanto tomou 

posse na Câmara Federal, para con-
cluir o mandato do deputado Paulo 
Wagner, que havia se aposentado, a 
deputada Rosy de Souza, lembrou 
que naquele dia estava completan-
do 16 anos da morte do seu pai, 
Carlos Alberto, que não conseguiu 
concluir o seu último mandato po-
pular, classifi cando a coincidên-
cia, com uma forma de homenage-
ar o pai. Rosy será deputada federal 
por 41 dias, quando receberá cerca 
de R$ 35 mil de salários, mais R$ 78 
mil para pagar funcionários de ga-
binete, R$ 32,8 mil de verba indeni-
zatória e R$ 3.8  de auxilio moradia.

CATECISMO DA IGREJA
O Arcebispo de Natal, d. Jaime 

Vieira da Rocha, aproveita o cli-
ma natalino para lançar o “Cate-
cismo da Igreja Católica”, editado 
pela Arquidiocese em colabora-
ção com a CNBB, como parte dos 
eventos realizados para marcar o 
encerramento do “Ano da Fé”, ins-
tituído pelo Papa Bento XVI para 
comemorar o 50º aniversário da 
abertuta do Concílio Vaticano II e 
20º da publicação do Catecismo.

FROM PARAÍBA
O último secretário de Estado 

do Rio Grande do Norte importa-
do da Paraíba foi o sr. Otacílio Silva 
da Silveira, no Governo Lavoisier 
Maia, que veio ser Secretário da Fa-
zenda. O sr. Eurípedes Balsanufo 
de Souza Melo é o segundo, para o 
estratégico posto de Secretário de 
Planejamento e Finanças. Não en-
trando na conta paraibanos que já 
tinham atuação aqui no RN.

VACINAR É PRECISO
Sem ter atingido a nenhuma 

das metas da campanha de vacina-
ção contra a gripe Infl unza (fi cou 
em 76.3% do esperado), a Secretaria 
de Saúde Pública teve o bom senso 
de ampliar a campanha e aumentar 
o universo dos que podem ser vaci-
nados, na faixa de 5 aos 59 anos, que 
estavam fora do universo vacinado.

FONTE LUMINOSA

Uma das mais antigas fontes 
luminosas de Natal, a do Viaduto 
de Ponte Negra, começa a ser res-
taurada, recebendo uma nova ilu-
minação (com lâmpadas de led) e 
uma geral no paisagismo. A fonte 
recebeu 42 espelhos d´àgua reves-
tidos com fi bra de carbono e pro-
jetores luminosos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Os novos nomes
Em que pese a crise interna no aliado Partido dos Trabalha-

dores, o que acabou inviabilizando o anúncio completo da equi-
pe, o governo Robinson Faria começa a ganhar rostos e nomes, 
tornando-se, desta forma, mais real e menos virtual. 

A chegada de uma nova administração, por mais renhida 
que tenha sido a disputa eleitoral que a precedeu – e muitas ve-
zes, até por isso – traz sempre uma boa dose de expectativa de 
mudanças. 

Como não se pensa em mudanças para pior, o que se aguar-
da é que este “recomeço” administrativo recoloque o Rio Gran-
de do Norte nos trilhos. 

O estado precisa crescer, com urgência. Sem a coragem de 
vencer as barreiras que impedem seu desenvolvimento, qual-
quer governo, não somente este, tende ao fracasso.

O governador eleito Robinson Faria, nas entrevistas que 
concedeu e nos momentos em que falou do que pensa realizar, 
insiste que mudar é necessários.

Entre os nomes que anunciou, alguns dos mais conheci-
dos sugerem uma adminsitração efi ciente, que é o que o ci-
dadão comum esperar, independente de qualquer rusga 
político-eleitoral.

A delegada Kaline Leite, por exemplo, anunciada na Secre-
taria de Segurança, é tida como uma dos quadros mais efi cien-
tes da polícia potiguar. 

Fará história, sendo a primeira mulher a ocupar a chefi a 
da pasta encarregada de apresentar melhorias numa das áre-
as mais sensíveis da adminsitração poriguar e que desde an-
tes da campanha tem recebido de Robinson Faria o status de 
prioridade.

Sobre o médico José Ricardo Lagreca também recaem boas 
expectativas, sendo esta uma outra área muito sensível, e ele 
reconhecido pelo bom trabalho que executa frente ao Hospital 
Universitário Onofre Lopes.

Ainda restam nomes para serem anunciados, o que não 
ocorreu ainda, em boa parte, porque o PT, aliado de primeira 
hora, vive uma crise interna motivada por divergências entre as 
correntes internas. O imbróglio ainda está sendo resolvido, mas 
o fato é que não houve sintonia entre os integrantes das corren-
tes comandadas pelo deputado estadual reeleito Fernando Mi-
neiro e pela senadora eleita Fátima Bezerra.

Além desta questão, há a expectativa acerca do que pode e, 
mais do que isso, do que precisa realizar o futuro governo nas 
inúmeras pastas.

A hora é de torcer para que o Rio Grande do Norte possa 
reunir em torno da equipe anunciada força sufi ciente para que 
o estado recupere a distância que nos últimos anos o separou 
dos vizinhos, que souberam se desenvolver de modo mais rápi-
do e efi ciente. 

Editorial

Temos de ter 
um serviço de 
psiquiatria aqui 
na Câmara”.

Parabéns, Jesus
Então é Natal. Você passa o mês no maior estresse. Vive a 

angústia de receber o 13º, o salário do mês, ir às compras e gas-
tar tudo. Os economistas, consultores, esse pessoal que vive 
para “abrir” os olhos dos outros não param de martelar que 
nós, brasileiros, não temos os hábito de poupar. Mas contra a 
tsunami  publicitária, capaz de vender gato por lebre, é difícil 
não se ajoelhar diante de tanta oferta. Tá certo, não temos edu-
cação econômica mas é que passamos muito tempo sem saber 
o que é dinheiro sobrando e o apelo comercial tem o objetivo 
contrário da poupança. 

Mas e o Natal, hein? Todo mundo fala em comprar, com-
prar e comprar. E o Menino Jesus, o homenageado do mês, 
quem se lembra dele? A maioria até sabe que o lugar dele é ali, 
em um belo presépio na sala ou pendurado na porta de casa e 
só. Os pisca-piscas chineses ofuscam todo o resto, principal-
mente, porque são muito baratos. A refl exão que alguns falam 
fi ca lá embaixo da manjedoura, adormecida. No máximo al-
guém fala que “bonitinho”.

O apelo publicitário na época natalina é um grande demô-
nio a repetir: compre, compre, compre. Tem panetone, tem 
peru, tem leitão, tem bacalhau, tem vinho, tem a lista de pre-
sentes,  tem tudo mas não tem Jesus, o dono da celebração. Fal-
ta mais do Menino que vai ser o messias vindo ao mundo para 
revolucionar, acabar com a opressão, para espalhar a paz en-
tre os homens. 

Que vem para expulsar os vendilhões do templo, fazer uma 
limpeza na usura humana. Pois bem, Jesus, eles, os vendilhões, 
venceram. Transformaram a casa do teu Pai em um vuco-vuco, 
num vale quanto custa. Só que  agora, Jesus, não tem ninguém 
com chicote nas mãos para expulsá-los. É tudo comércio, ven-
das, lucros e o seu nascimento não está mais no centro da fes-
ta. O que vale, Jesus, é a exploração sob todos os pontos de vis-
ta que o Senhor pode imaginar. Mesmo porque, Jesus, o perso-
nagem principal da celebração de Seu nascimento não está se-
quer na Bíblia. É um senhorzinho gorducho, de barba branca 
que só quer ajudar nas vendas.

Pois é Jesus, a gente, agora, está mais preocupado em levar 
presentes do que refl etir sobre Seu nascimento, seus exemplos 
de humanidade. Desculpa aí, Jesus, esse meu desabafo tão bre-
ve. É que teu tenho que correr, comprar os presentes para os 
meus porque como a maioria dos brasileiros eu deixo tudo pra 
última hora. Valeu, Jesus, e de qualquer forma, parabéns pelo 
seu aniversário. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Conto de Natal
Na conversa de mais de duas horas que teve com Aldo Rebelo 

para explicar por que resolveu movê-lo do Esporte — às vésperas 
da Olimpíada — para Ciência e Tecnologia, Dilma Rousseff  disse 
que pretende apostar em dois temas para turbinar a pasta. O pri-
meiro é a inovação tecnológica, sem a qual, segundo ela, o Brasil 
não conseguirá retomar a produção industrial. A segunda priori-
dade, diz a presidente, é o programa espacial brasileiro — que tem 
orçamento de R$ 300 milhões.

ESPÍRITO NATALINO 
De Aldo para aliados, ne-

gando que tenha fi cado chate-
ado com a mudança de pastas 
proposta por Dilma: “Não fui 
para o Esporte porque sou es-
portista”. O ministro defi niu as 
duas empreitadas na Esplana-
da como missões que recebeu.

DUPLO MORTAL 
Além de perder Moreira 

Franco na Aviação Civil, o PMDB 
fl uminense, de Luiz Pezão, ain-
da teve o dissabor de ver o rival 
Marcelo Crivella indicar um mi-
nistro mineiro para comandar a 
Olimpíada no Rio.

ABACAXI 
Antes de acertar a ida para 

o Ministério do Esporte, o PRB 
chegou a recusar oferta do Pla-
nalto para ocupar a Previdên-
cia. Peemedebistas também co-
memoraram ter “se livrado” da 
pasta.

TEMÁTICO 
O PRB, que também coman-

dará o Esporte no Distrito Fede-
ral, tenta conquistar secretarias 
da área em outros Estados.

PRÊMIO... 
A confi guração do novo mi-

nistério de Dilma Rousseff  joga 
por terra a ideia aventada pelo 
Palácio do Planalto de não mon-
tar uma Esplanada com derro-
tados nas eleições de outubro.

... DE CONSOLAÇÃO 
Até agora, já foram nomea-

dos quatro candidatos que não 
tiveram sucesso nas urnas: Gil-
berto Kassab (PSD-SP), Helder 
Barabalho (PMDB-PA), Edu-
ardo Braga (PMDB-AM) e Ar-
mando Monteiro (PTB-PE).

DE VIRADA 
Peemedebistas comenta-

vam: ao menos até a situação 
de Henrique Eduardo Alves ser 
resolvida, a bancada no Sena-
do terá quatro indicações para 
a Esplanada contra duas dos 
deputados.

POR UM TRIZ 
A escolha de Edinho Araú-

jo (PMDB-SP) para a Secretaria 
dos Portos reconduz à Câmara 
o deputado Walter Iroshi (PSD-
-SP). Ele havia perdido a cadei-
ra às vésperas da diplomação, 
com a validação dos votos de 
Paulo Maluf (PP-SP) pelo TSE.

VEM 
O governador Geraldo Al-

ckmin (PSDB) é simpático à 
possibilidade de Marcelo No-
bre, que coordenou a área jurí-
dica da campanha de Alexan-
dre Padilha (PT), assumir sua 
Secretaria da Justiça.

VAI 
Alckmin indicou a aliados 

que tenta evitar nomear um 
deputado para a Secretaria do 
Meio Ambiente. Não quer repe-
tir o mandato passado, quan-
do entregou a pasta ao tucano 
Bruno Covas.

REPETECO 
Com a saída de Eloísa Arru-

da da Secretaria de Justiça pau-
lista, o PSC de Marco Feliciano 
assumiu interinamente a pasta, 
que cuida dos direitos huma-
nos. Gilberto Nascimento Jr. era 
o secretário-adjunto de Eloísa.

DE FAMÍLIA 
A deputada eleita Clarissa 

Garotinho (PR-RJ) vai decorar 
o gabinete que herdou do pai 
com um quadro que a mãe, Ro-
sinha, pintou inspirada em Ro-
mero Britto.

PALAFITA 
A construtora responsável 

pelo Minha Casa, Minha Vida 
em uma área de manancial na 
zona sul paulistana assinou um 
acordo judicial suspendendo o 
início das obras até março.

AQUI NÃO 
Grupos pedem a criação de 

uma área verde no local, o par-
que dos Búfalos. Dizem que as 
construções atingiriam áreas de 
nascentes da represa Billings.

Antes de terceirizar a 
responsabilidade por seu ministério, 
Dilma deveria acatar o procurador e 

trocar já a chefi a da Petrobras.

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG), sobre entrevista 
em que Dilma disse que consultaria o procurador-geral da 

República antes de escolher ministros.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EU NÃO SOU CACHORRO, NÃO 

A um mês das eleições, assessores do candidato petista ao go-
verno de Minas Gerais tentavam convencer líderes de cidades do 
interior a não recepcioná-lo com fogos de artifício. Fernando Pi-
mental não é o maior fã das explosões coloridas.

Em visita a Pato de Minas, Pimentel estava numa van a cami-
nho do centro da cidade quando o foguetório começou a pipocar. 
Ele imediatamente se encolheu, enquanto seus acompanhantes 
se entreolharam.

— Acho que na última encarnação eu fui um cachorro... 
— desculpou-se.

Todos caíram na risada.

LISTA COMPLETA 
SÓ SEGUNDA-FEIRA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FALTA ANUNCIAR 

Na Administração Direta
 ▶ Controlador Geral
 ▶ Defensor Público Geral 
 ▶ Secretário de Administração
 ▶ Secretário da Justiça e da Cidadania
 ▶ Secretário de Assuntos Fundiários e 

Apoio à Reforma Agrária 
 ▶ Secretário de Desenvolvimento 

Econômico
 ▶ Secretário do Esporte e do Lazer 

Na Administração Indireta
 ▶ EMPARN
 ▶ Agência de Fomento do RN - AGN
 ▶ Agência Reguladora de Serviços 

Públicos do RN (ARSEP)
 ▶ DATANORTE
 ▶ Companhia de Habitação e 

Desenvolvimento
 ▶ Corpo de Bombeiros 
 ▶ Delegacia Geral da Polícia Civil 
 ▶ Departamento de Estradas de 

Rodagem

 ▶ Departamento Estadual de Imprensa
 ▶ Empresa Gestora de Ativos do RN
 ▶ Empresa Potiguar de Promoção 

Turística (EMPROTUR)
 ▶ Fundação de Apoio à Pesquisa 

do Estado do Rio Grande do Norte 
(FAPERN)

 ▶ Fundação Estadual da Criança e do 
Adolescente (FUNDAC)

 ▶ Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Rio Grande do Norte 
(EMATER)

 ▶ Instituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do RN (IDIARN)

 ▶ Instituto de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente (IDEMA)

 ▶ Instituto de Formação de 
Professores Presidente Kennedy

 ▶ Instituto de Gestão das Águas 
(IGARN)

 ▶ Instituto de Pesos e Medidas  (IPEM)
 ▶ Polícia Militar 
 ▶ Procon Estadual
 ▶ Uern

Ontem o governador anun-
ciou os nomes de titulares de 15 
secretarias, dentre elas as princi-
pais: Educação, Saúde e Seguran-
ça Pública. Para a administração 
indireta, sete nomes foram revela-
dos. Faltam ainda seis secretarias 
e ele não confi rmou se as secreta-
rias extraordinárias de Cultura e 
de Assuntos para a Copa perma-
necem. Já a Secretaria Extraordi-
nária de Relações Institucionais 
se tornará secretaria de Relações 
Políticas.

A escolha de seus auxiliares 
seguiu o perfi l anunciado desde 
que foi eleito. Os principais crité-
rios foram os técnicos, de conhe-
cimento com a área e também a 
conduta ilibada, ou seja, com fi -
cha limpa, conforme garantiu que 
faria. Aos partidos de sua base a 
exigência é essa.

Além do PT, Robinson ainda 
negocia com outras legendas, in-
clusive com o PC do B, do vice-go-
vernador eleito Fábio Dantas. Ele 
disse estar dialogando com o go-
vernador para defi nir quais espa-
ços serão ocupados pela legenda 
e minimizou o problema interno 
do PT, alegando que não afetará a 
gestão do novo governo. “Não afe-
tará. O PT costuma fazer as suas 
decisões assim, discutindo, deba-
tendo, mas logo em seguida estão 
unidos, sem problema para o go-
verno. Eles indicam seus nomes e 
isso é um assunto interno deles”, 
declarou.

Na próxima segunda-feira, Ro-
binson Faria vai anunciar em en-
trevista coletiva o restante do seu 
secretariado e responder sobre as 

possíveis mudanças na estrutu-
ra administrativa do seu governo 
em uma possível pretensa refor-
ma administrativa.

Dentre os nomes já anuncia-
dos, há integrantes da sua equi-
pe de transição, como a procura-
dora Tatiana Mendes, que será a 
nova Secretária-chefe do Gabine-

te Civil e a delegada Kalina Leite, 
que será a primeira mulher a diri-
gir a segurança pública do estado. 
Elas são escolha pessoal do gover-
nador, assim como a própria es-
posa, Julianne Faria, nova secretá-
ria de Trabalho e Assistência So-
cial, que também integra a equipe 
de transição. 

Ainda da cota pessoal do che-
fe do Executivo, está a sua secre-
tária de Comunicação, Geórgia 
Nery e o novo responsável por 
uma das pastas mais problemáti-
cas do governo, a Saúde. Para esta, 
o escolhido foi o diretor do Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes, Ri-
cardo Lagreca.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL 

Na administração indireta, 
faltam ainda 22 nomes de titu-
lares a serem anunciados. Até o 
momento, apenas a Caern, Cea-
sa, Itep, Detran, Potigas, Ipern e 
Junta Comercial tiveram nomes 
de titulares revelados pelo gover-
nador. Dentre estes, a permanên-
cia do mesmo diretor-presidente 
no Instituto de Previdência dos 
Servidores Estaduais (Ipern), José 
Marlúcio Diógenes Paiva, pode 
provocar a primeira insatisfação 
pública no novo governo. 

O presidente do Sindicato dos 
Servidores da Administração In-
direta do Rio Grande do Norte 
(Sinai/RN), Santino Arruda, avi-
sou que a permanência de Mar-
lúcio no cargo desagrada à maio-
ria. “Ele é o mentor intelectual de 
toda essa história da união dos 
fundos previdenciários”, ataca o 
sindicalista.

Arruda se refere à união dos 
fundos previdenciários proposta 
pelo governo e aprovada pela As-
sembléia Legislativa, que permi-
tiu que o Estado remanejasse di-
nheiro para pagamento dos servi-
dores inativos. A opinião do Sinai 

é de que a medida prejudica os 
aposentados que vão entrar para 
a inatividade no futuro, visto que 
mexe no dinheiro que está guar-
dado para essas aposentadorias.

Quanto às declarações do Si-
nai, José Marlúcio disse que as 
críticas partem de uma mino-
ria. “Dez ou onze sindicalistas 
que, quando você exige que bata 
o ponto, fi cam com raiva”, reba-
teu. “Considero que fi z um bom 
trabalho à frente do Ipern, com a 
ajuda, principalmente, dos servi-
dores”, fi nalizou.

Segundo ele, o convite para a 

presidência do Ipern surgiu num 
cenário de desorganização den-
tro do Instituto. “Os dois últimos 
presidentes haviam sido postos 
para fora quando me convida-
ram”, lembra. Marlúcio acredita 
que o depósito de crédito para re-
solver a situação da Previdência 
se deu pelo “bom trabalho” reali-
zado na Emater.

Com relação ao convite para 
permanecer no Instituto de Pre-
vidência na próxima gestão es-
tadual, o economista afi rma que 
não houve indicação política. “Eu 
não sabia que ia fi car. Disse a al-

guns servidores do próprio Ipern 
que gostaria de permanecer, mas 
não sabia que seria chamado”, 
reforça.

Sob a ótica do atual presiden-
te, o Ipern melhorou muito du-
rante esses quase quatro anos em 
que ele esteve à frente da Casa. 
“Pegamos o Instituto sem con-
selho fi scal, sem conselho previ-
dência. A aplicação era de R$ 200 
milhões e hoje é de R$ 1 bilhão”, 
afi rma. Marlúcio destaca que foi 
com a ajuda dos servidores que 
conseguiu tocas as coisas.

José Marlúcio Diógenes Pai-
va, que geriu a repartição duran-
te praticamente todo o governo 
de Rosalba Ciarlini, permanece 
na chefi a do Ipern depois que Ro-
binson Faria assumir o Executivo. 
O nome dele foi anunciado on-
tem pelo governador eleito, jun-
to com os dos demais secretários. 
Marlúcio é economista e funcio-
nário aposentado do Banco do 
Brasil. Ele foi o último gerente ge-
ral da agência do BB da Avenida 
Rio Branco, no Centro da capital. 
José Marlúcio entrou para o Go-
verno através da Empresa de As-
sistência Técnica e Extensão Ru-
ral (Emater), onde trabalhou por 
três meses. 

 ▶ Restante dos nomes dos auxiliares de Robinson Faria será anunciado em coletiva, segunda-feira

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

INSATISFAÇÃO NA 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

 ▶ Marlúcio Paiva, do Ipern, o único remanescente do governo Rosalba 
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Conecte-se

Nova classe média
Diante das pesquisas realizadas pelo 
IBGE, pode ser constatada a teoria 
falsa sobre uma “nova classe média”. 
Inventada por um economista que 
trabalhava na Fundação Getúlio 
Vargas, com isso ganhou 15 minutos 
de fama em 2009, ao anunciar que o 
governo tinha conseguido tirar milhões 
de famílias da pobreza e as elevado à 
classe média.
O Marcelo Néri passou a considerar 
essa assertiva contabilizando as 
famílias com renda a partir de R$ 
1.600,00   – cada membro tendo de 
R$ 455,00 referindo-se ao salário 
mínimo da época. A imprensa abriu 
espaço para essa incongruência e o 
aloprado escreveu um livro cujo título 
traz a farsa proposição   – “Nova Classe 
Média”. O pior: Lula acreditou na teoria 
de Néri e fi cou convicto que milhões 

de famílias tivessem saído da linha de 
pobreza e ingressado na classe média. 
O economista ganhou notoriedade. 
Logo, logo, foi elevado a presidente 
do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA); em seguida, ministro. 
Vale lembrar o episódio. Foi na sua 
gestão que aquele Instituto cometeu 
um erro imperdoável. Divulgou que 
65% dos brasileiros afi rmaram “que 
mulheres com roupas que mostram 
o corpo mereciam ser atacadas”. 
Depois foi contrariado. O número 
correto fora de 26%. O erro de 39% 
não abalou a carreira do economista. 
Não foi demitido, como se esperava. 
A lambança foi excessiva contra 
a credibilidade do governo. E nós 
brasileiros, com facilidade, sabemos 
distinguir uma classe pobre e uma 
classe média. Segundo estudos sobre 
a matéria, a desnutrição no Brasil 
ainda atinge cerca de 52 milhões de 
pessoas ou seja, 25,8% da população 
do país. É esta a classe pobre. 
Signifi ca que a pirâmide social não 

sofreu modifi cação. Do muito dito por 
aí é pouco para ser verdade.

José Santos Diniz
Por e-mail

Câmara
Sobre atrito de vereadores na Câmara 
de Natal: programa do Ratinho perde 
entre Lucena e Chagas Catarino.

rodrigobsh
Pelo Instagram

Câmara  – 2
Que cena triste vereadores brigando. 
Mostra bem o nível dos nossos edis. 
Pena

Joelson Rodrigues
Por e-mailo

Presépio
Boa a reportagem sobre o abandono 
do presépio de Natal. Este sim é 
um monumento ao desperdício de 

dinheiro público e uma mancha da 
cidade contra a memória de Oscar 
Niemeyer. Nunca funcionou nada ali. 
Um absurdo de gasto público. Num 
estado onde as entidades agissem 
com mais rigor, isso daria em punição.

Lailson Moreira
Por e-mail

Petrobras
Apesar de tudo o que está 
acontecendo na Petrobras, a 
presidente Dilma disse que manterá 
a diretoria. É como se nada tivesse 
acontecido ou como se ela desse aval 
a essa bandalheira toda. Triste de nós, 
pobres brasileiros.

Alonso José Menezes
Por e-mail

Interior
A economia do interior é muito 
pujante, desde que haja apoio, 
incentivo e ajuda. Não existe só 
miséria e falta de água. Havendo 
chance e investimento, o interior pode 
mostrar sua força e a capacidade 
de ajudar a alavancar a economia 
potiguar.

Adriano P. de Souza
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV  – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal  – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Maçonaria  – Irmãos de ordem 
do advogado e escritor Manoel 
Procópio de Moura Júnior querem 
que ele seja candidato de consenso 
a Grão Mestre da secção potiguar do 
Grande Oriente do Brasil.

Falando  – Muda há quase um 
ano, a rádio Caicó voltará ao ar no 
próximo dia 6 com super equipe e 
programação.

Deputada  – Familiares da 
contabilista Maria do Rosário Duarte, 
primeiro suplente de deputado federal 
pelo PMDB desde 2010, acusam o 
deputado Henrique Eduardo Alves, 
presidente da câmara federal e do 
diretório potiguar da legenda, de ter 
manobrado contra sua posse como 
sucessora do ex-deputado Paulo 
Wagner (PV), que se aposentou devido 
a problema de saúde. A também 
contabilista Rosy de Souza, fi lha do 
falecido senador Carlos Alberto e irmã 
da ex-prefeita Micarla, assumiu o 
mandato anteontem pelo PV.

Castrando  – A ONG Amigos do 
Pelo comemora o patrocínio de oitenta 
cirurgias de castração de gatos de rua 
de Natal, iniciativa com a qual espera 
reduzir a proliferação destes sem se 
recorrer à morte.

Servidores  – Ao avalizar o 
reajuste de seu salário em quase 
100% com base no Indice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC), o 
governador eleito Robinson Faria se 
comprometeu moralmente a aplicar 
o mesmo referencial ao de todos os 
servidores estaduais.

Delação  – A procuradora da 
república Cibele Benevides, baseada 
em Natal, elegeu a delação premiada 
como tema da dissertação de seu 
mestrado em direito na Universidade 
Católica de Brasília. Parte do 
material de sua pesquisa tende a ser 

proporcionado pela operação “Lava 
Jato”.

Arara  – É multicolorido, e não 
apenas vermelho, cor característica 
de corpo de bombeiros em todo o 
mundo, o caminhão contra incêndios 
inaugurado anteontem em Mossoró.

Surpresas  – Pelo menos três 
surpresas impactaram na divulgação 
do secretariado do governador eleito 
Robinson Faria: a ausência de Valter 
Gazi, que muitos consideravam de 
férias como presidente da Caern; 
a entrega de uma pasta ao ex-
prefeito Hudson Pereira de Brito, 
que, segundo seus adversários, 
não é prefeito de Santana do Seridó 
devido a implicações com a justiça, 
e a nomeação de Sérgio Freire, o 
“Beleza”, para dirigir o Detran sem 
ter experiência em gestão pública de 
qualquer nível.

Pobres  – O Armazém da 
Caridade promoverá no próximo 
sábado a edição 2014 da Ceia de 
Natal Com Cristo, servindo a centenas 
de famílias muito carentes.

Controlador  – O novo presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, 
conselheiro Carlos Thompson 
Fernandes, espera que ainda hoje 
a presidência da república coloque 
à disposição da casa o procurador 
da fazenda nacional Peeter John 
Arrowsmith Júnior, a quem ele 
resolveu confi ar a Controladoria da 
corte.

Passou  – Alunos do curso de 
medicina da Universidade Federal 
(UFRN) lastimam que a cúpula 
da instituição tenha mostrado 
indiferença sobre o fato de este braço 
da academia sair-se bem na mais 
recente avaliação setorial divulgada 
pelo ministério da Educação.

Voltar  – Principal estrela da 

“Caminhada Pela Paz”, que reuniu 
milhares de pessoas na zona norte, 
no último domingo, o cantor Nando 
Cordel confi rmou sua volta a Natal a 
10 de janeiro. Ele compartilhará então 
com o líder espírita Divaldo Franco a 
festa popular de inserção da capital 
potiguar no movimento mundial pela 
paz.

Protesto  – Moradores de Mãe 
Luiza querem fazer um protesto 
diante do prédio em que reside o 
prefeito Carlos Eduardo Alves, na 
avenida Governador Sílvio Pedrosa. 
Reagiriam, então, contra o fato de a 
prefeitura não haver aplicado recursos 
que a União lhe havia repassado 
para as obras de recuperação e 
reurbanização da área da cratera 
aberta ali num dos picos do inverno 
deste ano.

Vazou  – Segundo outros políticos 
de Ceará Mirim que se deleitam 
com a movimentação ostensiva 
demonstrada nas últimas semanas 
pelo prefeito Antonio Peixoto, ele 
não foi preso quando a polícia 
federal cumpriu mandato de busca e 
apreensão em sua residência, há um 

mês, porque foi avisado em tempo 
sobre esta ofensiva e se escafedeu.

Na corte  – Sem sinais de que 
o governador eleito Robinson Faria 
procurasse atraí-lo para sua equipe, 
petistas torciam ontem para que o 
advogado Vagner Araújo passasse 
a atuar em Brasília como chefe da 
representação do governo potiguar 
junto ao federal e com a fi nalidade 
específi ca de atrair recursos para esta 
unidade federativa.

Moedas  – Sofrendo a falta de 
moedas divisionárias em Natal, 
comerciantes daqui estão comprando 
resultados das coletas em missas 
celebradas em igrejas do interior. 
Pagam ágio de até 10% a quem as 
traz.

Na moita  – É enorme nos meios 
forenses e políticos do Rio Grande 
do Norte a surpresa provocada pela 
nomeação do advogado Gustavo 
Smith como juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral. Indicado pela senadora eleita 
Fátima Bezerra (PT), ele não teria 
sido nomeado pela presidenta Dilma 
Rousseff, que preferiu seu colega 
Carlo Virgílio Fernandes de Paiva, 

avalizado pelo presidente da câmara 
federal, deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB). O atropelamento 
teria ocorrido na viagem do ato de 
nomeação para a gráfi ca que imprime 
o Diário Ofi cial da União.

Memória  – José Petronilo 
Fernandes.

Aprovado  – Só depois de receber 
o aval de um dos principais desafetos 
do governador eleito Robinson Faria 
o médico Ricardo Lagreca aceitou 
trocar em janeiro a direção geral do 
Hospital Universitário Onofre Lopes 
pela secretaria de Saúde. Sogro 
do deputado federal Felipe Maia, 
ele considerou a opinião do pai do 
parlamentar, o senador José Agripino 
Maia, presidente nacional do Dem.

Previdência  – É de olho em dois 
objetivos que servidores estaduais 
querem argüir na justiça a ilegalidade 
e se possível a inconstitucionalidade 
da lei que uniu os fundos Financeiro 
e Previdenciário do Ipern. Além de 
corrigir o que consideram crime 
contra o erário e a classe, acham que 
carimbarão a governadora Rosalba 
Ciarlini como inelegível.

Requiem  – Desencarnaram estes 
dias Aderbal Soares da Costa, Edgard 
Borges Montenegro, João Neri do 
Nascimento, José Tarcísio da Silva e 
Luiz Faustino Costa.

Direito  – O advogado Robson 
Maia pretende lançar em breve em 
Natal o livro de direito tributário 
“Jurisdição Federal”, que ele e o 
professor Paulo de Barros Carvalho 
autografaram há duas semanas em 
São Paulo.

Ajudar  – Integrantes do “trade” 
potiguar não entendem porque o 
deputado federal Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) refugou o ministério 
do Turismo, que há semanas lhes 

pareceu reservado pela presidente 
Dilma Rousseff, preferindo então o 
da Integração Nacional. A seu ver, 
a primeira pasta ajudaria muito a 
desenvolver o setor nesta unidade 
federativa, inclusive corrigindo 
distorções cometidas nas últimas 
décadas.

Premio  – Críticos do deputado 
Vivaldo Costa em Caicó dizem que, 
após ter combatido tenazmente a 
candidatura vitoriosa de Robinson 
Faria a governador, o parlamentar 
quer que o eleito o premie 
duplamente, com a vitaliciedade de 
conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado para quem lhe abra vaga 
na Assembléia Legislativa e com a 
entrega da presidência da Agência 
Reguladora (Arsban) à sua sobrinha 
Cátia Pinto, atual secretária de Infra-
estrutura.

Grana  – A Mega-sena pagará oito 
milhões de reais hoje.

Cadeias  – O governador eleito 
Robinson Faria agendou para janeiro 
a visita aos estabelecimentos penais 
do Estado, para a qual o convidou o 
Conselho Penitenciário.

Da corte  – Será arrancado à 
corte em Brasília, abrindo espaço para 
algum correligionário conterrâneo, 
o futuro secretário estadual de 
Educação. Francisco das Chagas 
Fernandes, indicado pelo deputado 
estadual reeleito Fernando Mineiro, 
atua no ministério da Educação, e 
Getúlio Marques, pupilo da nova 
senadora Fátima Bezerra, assessora 
a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos.

*
Feliz cidade  – Feliz Natal a 

todos os moradores na primeira e 
12ª colocada nos rankings nacional e 
mundial de cidades mais violentas.

GOVERNO DEVE 
VOLTAR AO POTENGI

A promessa de um candidato a governador no sentido 
de passar a despachar em hospitais lembrou a natalenses, 
durante a última campanha eleitoral, a necessidade de se 
devolver a casa de despachos ao Palácio Potengí, de onde 
nunca deveria ter saído. O prédio, que vetorizou o processo 
de composição da praça dos três poderes do Rio Grande 
do Norte, ao lado da Assembléia Legislativa e do Palácio 
da Justiça, e o desenvolvimento urbanístico da parte alta 
de Natal, pode acomodar a Governadoria. Na verdade, seu 
esvaziamento contribuiu, criminosamente, para o processo 
de degradação urbanística de vários bairros de Natal.

Que degradação institucional! Nossa presidente vai 
consultar órgão de persecução criminal antes de nomear 
um membro do seu governo”.
Jurista Joaquim Barbosa, ex-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, sobre a presidente Dilma Rousseff anunciar 
que consultará o ministério público antes de nomear algum 
auxiliar, a fi m de saber se o candidato tem fi cha limpa.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Porque é Natal...
Tendo como desculpa a imobilidade passageira que me limita os passos e 

compassos, graças a um acidente doméstico que me obriga a repouso absoluto, 
“empresto” hoje um texto do poeta Carlos Drummond de Andrade, para falar do Natal. 
Ganham os leitores, claro!

E que tenhamos todos um Natal de bem e luz, cercados de afeto e respeito!
“Organiza o Natal.
(Carlos Drummond de Andrade)

Alguém observou que cada vez mais o ano se compõe de 10 meses; imperfeitamente 
embora, o resto é Natal. É possível que, com o tempo, essa divisão se inverta: 10 
meses de Natal e 2 meses de ano vulgarmente dito. E não parece absurdo imaginar 
que, pelo desenvolvimento da linha, e pela melhoria do homem, o ano inteiro se 
converta em Natal, abolindo-se a era civil, com suas obrigações enfadonhas ou 
malignas. Será bom.

Então nos amaremos e nos desejaremos felicidades ininterruptamente, de manhã 
à noite, de uma rua a outra, de continente a continente, de cortina de ferro à cortina 
de nylon — sem cortinas. Governo e oposição, neutros, super e subdesenvolvidos, 
marcianos, bichos, plantas entrarão em regime de fraternidade. Os objetos se 
impregnarão de espírito natalino, e veremos o desenho animado, reino da crueldade, 
transposto para o reino do amor: a máquina de lavar roupa abraçada ao fl amboyant, 
núpcias da fl auta e do ovo, a betoneira com o sagui ou com o vestido de baile. E o 
suprarrealismo, justifi cado espiritualmente, será uma chave para o mundo.

Completado o ciclo histórico, os bens serão repartidos por si mesmos entre 
nossos irmãos, isto é, com todos os viventes e elementos da terra, água, ar e alma. 
Não haverá mais cartas de cobrança, de descompostura nem de suicídio. O correio só 
transportará correspondência gentil, de preferência postais de Chagall, em que noivos 
e burrinhos circulam na atmosfera, pastando fl ores; toda pintura, inclusive o borrão, 
estará a serviço do entendimento afetuoso. A crítica de arte se dissolverá jovialmente, a 
menos que prefi ra tomar a forma de um sininho cristalino, a badalar sem erudição nem 
pretensão, celebrando o Advento.

A poesia escrita se identifi cará com o perfume das moitas antes do amanhecer, 
despojando-se do uso do som. Para que livros? Perguntará um anjo e, sorrindo, 
mostrará a terra impressa com as tintas do sol e das galáxias, aberta à maneira de um 
livro.

A música permanecerá a mesma, tal qual Palestrina e Mozart a deixaram; 
equívocos e divertimentos musicais serão arquivados, sem humilhação para ninguém.

Com economia para os povos desaparecerão suavemente classes armadas 
e semiarmadas, repartições arrecadadoras, polícia e fi scais de toda espécie. Uma 
palavra será descoberta no dicionário: paz.

O trabalho deixará de ser imposição para constituir o sentido natural da vida, sob 
a jurisdição desses incansáveis trabalhadores, que são os lírios do campo. Salário de 
cada um: a alegria que tiver merecido. Nem juntas de conciliação nem tribunais de 
justiça, pois tudo estará conciliado na ordem do amor.

Todo mundo se rirá do dinheiro e das arcas que o guardavam, e que passarão a 
depósito de doces, para visitas. Haverá dois jardins para cada habitante, um exterior, 
outro interior, comunicando-se por um atalho invisível.

A morte não será procurada nem esquivada, e o homem compreenderá a 
existência da noite, como já compreendera a da manhã.

O mundo será administrado exclusivamente pelas crianças, e elas farão o que 
bem entenderem das restantes instituições caducas, a Universidade inclusive. E será 
Natal para sempre.”

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras
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FOLHAPRESS 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  defi -
niu uma equipe de ministros com 
maior infl uência no Congresso e 
consagrou a hegemonia do PMDB 
sobre o setor de infraestrutura. Com 
o desenho de boa parte do futuro 
time, o PT perde espaço na Esplana-
da e lulistas devem fi car de fora dos 
gabinetes do Palácio do Planalto.

Dilma anunciou ontem o des-
tino de 13 pastas do Executivo, 
acomodando peemedebistas em 
seis ministérios: Agricultura, Pes-
ca, Turismo, Aviação Civil, Portos e 
Minas e Energia.

A legenda ganhou em volume 
e qualidade, pois controlava cinco 
pastas e conseguiu trocar Previ-
dência Social por Portos, que pos-
sui maior visibilidade política.

O objetivo do Planalto com as 
indicações é ampliar sua interlo-
cução com o Legislativo, uma das 
grandes dores de cabeça do pri-
meiro mandato de Dilma. Os es-
colhidos, tanto do PMDB quan-
to de outros partidos aliados, têm 
mais respaldo de suas bancadas 
na Câmara e Senado.

Uma base congressista mais 
afi nada é artigo estratégico para 
enfrentar desafi os a partir de 2015, 
sobretudo na área econômica.

Apesar das chances de empla-
car Ricardo Berzoini nas Comuni-
cações para, com ele, tentar viabi-
lizar o projeto de regulação da mí-
dia, o PT perde, depois de 12 anos, 
a Educação. O governador do Ce-
ará, Cid Gomes, do Pros, será o 
novo titular do ministério.

Os petistas já tinham fi cado 
sem o Ministério da Fazenda com 
a indicação de Joaquim Levy, dei-
xando a sigla de fora do coman-
do da economia pela primeira vez 
desde o governo Lula.

O petista Jaques Wagner (PT-
-BA), outro governador em fi m de 
mandato, terá o destino que dese-
java, a Defesa. De lá, tentará auxi-
liar a presidente em questões polí-
ticas integrando a chamada coor-
denação de governo, seleto grupo 
de assessoramento da presidente.

Dilma buscava construir um 
governo de “notáveis”, mas aca-
bou conseguindo atrair menos 
pesos pesados do que esperavam 
auxiliares.

Ela, contudo, terá agora mais 
representantes de destaque do que 
contava no primeiro mandato. Terá 
a seu lado, além de Cid e Jaques, 
que conseguiram eleger seus candi-
datos à sucessão em seus Estados, 
Kátia Abreu (Agricultura), Gilber-
to Kassab (Cidades), Joaquim Levy 
e Nelson Barbosa (Planejamento).

A partir de 2015, haverá mais 
densidade na equipe econômi-
ca, principal mudança da reforma 
ministerial, em comparação com 
2011.

No Palácio do Planalto, porém, 
a tendência é ocorrer uma espécie 
de desidratação.

Os próprios petistas afi rmam 
que Aloizio Mercadante, que se-
gue na Casa Civil apesar de ainda 
não ter sido formalizado no cargo, 
não tem a mesma infl uência jun-
to a empresários e ao mercado que 
possuía Antonio Palocci, o primei-

ro gerente de Dilma, exonerado an-
tes de completar um ano no cargo.

LULISTAS
O PT não perde sozinho com 

a formação do futuro governo. O 
ex-presidente Lula também deve 
fi car sem representantes de sua 
confi ança no Palácio do Planalto.

Além da possível troca de mi-
nistério de Berzoini, Gilberto Car-
valho deixará a Secretaria-Geral, 
dando lugar a Miguel Rossetto.

O petista Pepe Vargas, da mes-
ma corrente ideológica de Rosset-
to, é cotado para a pasta de Rela-
ções Institucionais, ocupada por 
Berzoini.

Tanto Pepe quanto Rossetto são 
de uma ala menos expressiva no PT, 
a Democracia Socialista, com me-
nor trânsito com o grupo de Lula. O 
ex-presidente é da tendência CNB 
(Construindo um Novo Brasil), ala 
majoritária.

Apesar de contemplado com 
um maior número de ministérios, 

o PMDB deve continuar sendo um 
dos principais desafi os de Dilma 
no Congresso Nacional.

Lá, ela terá de conviver com a 
infl uência do deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), nome do par-
tido para presidência da Câmara 
com chances reais de vitória em 
2015.

MAIS DO MESMO
/ REFORMA /  PMDB CONSOLIDA FORÇA NO GOVERNO APÓS ANÚNCIO DOS MINISTROS PARA O PRÓXIMO MANDATO DE DILMA

 ▶ Das 13 pastas do Executivo reordenadas por Dilma, seis estão nas mãos de peemedebistas:  Agricultura, Pesca, Turismo, Aviação Civil, Portos e Minas e Energia

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

Os novos ministros

 ▶ Aldo Rebelo (Ciência 
Tecnologia e Inovação)

 ▶ Cid Gomes (Educação)
 ▶ Edinho Araújo 

(Secretaria de Portos)
 ▶ Eduardo Braga 

(Minas e Energia)
 ▶ Eliseu Padilha 

(Secretaria de Aviação Civil)
 ▶ George Hilton (Esporte)
 ▶ Gilberto Kassab (Cidades)
 ▶ Helder Barbalho (Secretaria 

de Aquicultura e Pesca)
 ▶ Jacques Wagner (Defesa)
 ▶ Kátia Abreu (Ministério 

da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento)

 ▶ Nilma Lino Gomes 
(Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial)

 ▶ Valdir Simão 

(Controladoria Geral da União)
 ▶ Vinicius Lajes (Turismo)
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RECUO
NA TRIBUTAÇÃO

/ IMPOSTOS / UM DIA 
APÓS A CONFUSÃO NA 
CÂMARA MUNICIPAL, 
PREFEITURA VOLTA ATRÁS 
E TIRA DA PAUTA PROJETO 
DE CÓDIGO TRIBUTÁRIO

O projeto de mudança 
no Código Tributário do 
Município do Natal altera 
mais de 50 artigos do atual 
dispositivo e insere mais 
outras dezenas de artigos, 
incisos e alíneas ao longo 
das mais de 50 páginas do 
documento.

Dentre as principais 
mudanças estão os 
aumentos em tributos 
recolhidos pelo município 
e multas emitidas pela 
Secretaria Municipal de 
Tributação (Semut), em 
especial com relação às 
alterações cadastrais 
de empresas e terrenos, 
incluindo a atualização 
dos valores por tamanho 
de terreno e até a cobrança 
do imposto sobre imóveis 
que sejam adquiridos na 
planta como já estivessem 
prontos.

Outro ponto sensível 
do projeto diz respeito à 
tributação de inúmeras 
categorias de profi ssionais 
liberais, requisitando o 
início da cobrança de 
alguns profi ssionais ou 
aumentando a alíquota de 

outras profi ssões.
O projeto de 

fl exibilização das cobranças 
de impostos inadimplentes 
previa uma mudança no 
sistema, com a diminuição 
da judicialização a partir da 
criação de um “teto” para 
a abertura de processos 
judiciais. De acordo com 
dados da Prefeitura, até o 
fi m do ano terão que ser 
abertos, incluindo grandes 
e pequenos devedores. 

A mudança requisitada 
pelo Executivo era de que 
os pequenos devedores 
fossem cobrados de forma 
administrativa, em parceria 
com o Banco do Brasil, 
com a possibilidade de 
serem negativados. Os 
grandes devedores também 
poderiam ser colocados no 
cadastro de devedores, após 
a conclusão do processo 
judicial.

Os vereadores 
questionaram a situação, 
já que a medida atingiria 
prontamente mais da 
metade dos devedores, 
colocando boa parte deles 
na lista do SPC e do Serasa.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 
dos vereadores de Natal não sur-
tiu o efeito esperado para o Po-
der Executivo. Após muita dis-
cussão, críticas e até brigas no 
plenário do palácio Frei Migue-
linho – sede do Poder Legislati-
vo municipal – o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) resolveu 
pedir a retirada dois dos quatro 
projetos de lei da pauta extraor-
dinária: a mudança do Código 
Tributário do Natal (Projeto de 
Lei Complementar nº 11/2014) e 
a fl exibilização da cobrança dos 
impostos municipais que não fo-
ram pagos (Projeto de Lei Com-
plementar nº 14/2014).

A medida foi comunicada 
através de ofício encaminhado 
para a Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) no fi m da manhã de 
ontem (23). A decisão do chefe 
do Poder Executivo foi anuncia-
da pelo vereador Júlio Protásio 
(PSB), líder do governo na casa, 
durante uma discussão sobre o 
projeto de lei enviado pelo exe-
cutivo para a alteração no siste-
ma de cobrança dos devedores 
dos tributos municipais. Parti-
cipavam da sessão – muito mais 
uma aula para os vereadores pre-
sentes – representantes da Asso-
ciação dos Auditores Fiscais do 
Município e da Procuradoria Ge-
ral do Município (PGM).

De acordo com o próprio lí-

der da bancada governista, a 
medida foi acertada diante das 
polêmicas que envolveram tanto 
a mudança do código tributário 
(Lei Municipal 3.882/1989), prin-
cipalmente pelo aumento de im-
postos para profi ssionais liberais 
e incremento em multas, e a in-
clusão dos contribuintes deve-
dores em cadastro como o Se-
rasa e o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC).

“São dois projetos complica-
dos, porque envolvem aumen-
to de tributos e a negativação de 

contribuintes. Eles devem ser re-
enviados, mas certamente mo-
difi cado. São muitos pontos con-
troversos”, disse ele.

Ainda segundo Protásio, as 
medidas de cunho tributário fo-
ram encaminhadas para a apre-
ciação na CMN por conta da di-
fi culdade fi nanceira que o caixa 
da prefeitura atravessa. “O mu-
nicípio está com difi culdade fi -
nanceira e buscando maneiras 
de melhorar o caixa. No entan-
to, essas medidas precisam ser 
feitas em equilíbrio com a so-

ciedade, que já paga muito im-
posto. O prefeito vai discutir isso 
com a sociedade”, ponderou o 
parlamentar.

Após as críticas apresenta-
das pela seccional do Rio Gran-
de do Norte da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-RN) so-
bre a questão da reforma do Có-
digo Tributário, que se repetiram 
ontem com a questão da fl exibi-
lização da cobrança das dívidas 
tributárias, Carlos Eduardo reu-
niu-se toda a manhã de ontem 
com representantes de inúme-

ras categorias.
Encabeçado pelo presidente 

da OAB-RN, Sérgio Freire, o gru-
po contava com outras dez enti-
dades, entre conselhos, associa-
ções e federações, representati-
vas de cinco categorias.

Durante a reunião realizada 
no palácio Felipe Camarão, os 
integrantes da comitiva ressal-
taram a necessidade de ampliar 
a discussão sobre as mudanças 
tributárias e afi rmaram estarem 
temerosos sobre o aumento dos 
impostos que as mudanças no 

código vislumbravam.
O prefeito garantiu o pedido 

de retirada da pauta, o aprofun-
damento das discussões e ain-
da ressaltou que os projetos são 
uma forma de socorrer o Tesou-
ro Municipal.

“Nossa ideia não é aumentar 
tributos e sim fazer justiça fi scal. 
O momento não é fácil. Há uma 
retração em nível internacional. 
E o Governo Federal também 
anuncia cortes cuja consequên-
cia ainda não sabemos”, disse o 
gestor.

A resistência entre os verea-
dores em aprovar os dois proje-
tos, que terminaram saindo da 
pauta da convocação extraor-
dinária, era grande até o anún-
cio de Carlos Eduardo reverbe-
rar pela voz de Júlio Protásio às 
11h05.

Mesmo entre os integrantes 
da base de apoio do Poder Exe-
cutivo não havia consenso so-
bre a matéria, em especial a si-
tuação do Código Tributário. 
Ainda durante a discussão so-
bre o PLC 14/2014, da cobrança 
aos inadimplentes, Aroldo Alves 
(PSDB) adiantou que não iria vo-
tar a favor das mudanças no có-
digo, por entender que o projeto 
traria aumento de impostos.

A tensão que envolvia a ma-
téria já tinha se mostrado du-
rante a sessão de segunda-fei-
ra (22). O vereador Fernando Lu-
cena (PT) “comprou” uma briga 
com uma boa parte de seus co-
legas e a segurança da casa le-
gislativa, com direito a troca de 
empurrões, tentativa de barrar a 
transmissão da sessão através da 
TV Câmara e palavrões soltos no 
plenário Érico Hackradt.

O anúncio da decisão da Pre-
feitura foi seguido de críticas por 

parte da bancada de oposição. 
“Esse é o mico do ano. Acredito 
que a Prefeitura não conhecia o 
projeto, que era plenamente ne-
gociável”, disparou Hugo Manso 
(PT). Um pouco mais tranquila, 
Eudiane Macedo (SDD), que in-
terviu na briga de segunda-feira, 
disse que a situação foi uma vitó-
ria para a Câmara e a população.

Lucena era o mais empolga-
do com o recuo anunciado pela 
Prefeitura. Um dia após desligar 
um dos cabos do equipamento 
da TV Câmara e empurrar o vere-
ador Chagas Catarino (PROS), ele 

disse que as atitudes tomadas fo-
ram certas, dentro do contexto.

“Valeu à pena o que aconte-
ceu nessa casa na segunda-feira. 
A prefeitura queria negativar me-
tade da cidade. Carlos Eduardo 
ia ter que andar de carro blinda-
do. E esse código tributário não 
deve mais ser votado. Porque se 
for apreciado em 2015, entrará 
em vigor no ano que vem. Como 
o prefeito deve concorrer à reelei-
ção não vai querer aumentar im-
posto em ano de eleição”, anali-
sou Fernando.

Além das questões tributá-

rias, a convocação extraordiná-
ria do parlamento estadual pre-
via a apreciação de outros dois 
projetos de lei. O primeiro de-
les foi votado ainda ontem, após 
a retirada dos projetos da área 
tributária.

Por unanimidade, o Projeto 
de Lei Complementar 15/2014, 
que cria funções gratifi cadas por 
desempenho de atividade regu-
latória, cria e readequa os cargos 
comissionados da Agência Regu-
ladora de Serviços de Saneamen-
to Básico do Município de Natal 
(Arsban). A matéria já era con-
senso entre toda bancadas. 

A convocação extraordinária 
retorna sexta-feira (26), quando 
será apreciado o Projeto de Lei 
Complementar 11/2014. A data 
estava reservada para uma audi-
ência sobre a mudança no Códi-
go Tributário.

O PLC 11/2014 trata das mu-
danças para a democratização 
da gestão escolar na rede muni-
cipal de ensino. O projeto requisi-
ta, dentre outros pontos, a reali-
zação de eleições diretas para to-
dos os gestores das unidades de 
ensino da rede e já recebeu mais 
de 100 emendas por parte dos 
vereadores.

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo (acima, em reunião com representantes de entidades) disse querer um debate maior sobre os projetos

ASSECOM / OAB

 ▶ Sérgio Freire, da OAB, encabeçou o movimento das associações

EDUARDO MAIA / NJ

“É O MICO DO ANO”, DIZ HUGO MANSO OS PROJETOS

 ▶ Parte da Câmara reagiu fortemente às propostas da Prefeitura

MARCELO BAROSO / CMN
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SERTÃO 
SONHADOR 

E S P E C I A L

A Ascamarca foi formalizada 
em 2012 e conta hoje com 13 
associados, sendo a maioria 
mulheres. Com o fechamento do 
lixão no ano passado, parte dos 
antigos sobreviventes do lixão 
se uniu e iniciou um trabalho 
de coleta de material reciclável 
de porta em porta. A entidade, 
localizada no bairro Frei Damião, 
em Caicó, é fruto da articulação 
da Arquidiocese de Caicó, 
através da Cáritas Diocesana. 

No ano passado, a 
associação fi rmou parceria com 
a Prefeitura de Caicó para iniciar 
a coleta seletiva em alguns 
bairros do município. Hoje 
os catadores atuam em seis 
bairros, arrecadando a matéria 
prima com os moradores. 
Os catadores dividem-se 
em dois turnos de trabalho. 
Enquanto um grupo trabalha 
no processamento do material 
recolhido, os demais atuam na 
coleta propriamente dita.

Segundo o presidente da 
Associação, Alcides Belarmino 
da Silva, a cada 45 dias são 
coletados cerca de 5 toneladas 
de papelão e 1,5 toneladas de 
plástico. Este número deve ser 
ampliado com a aquisição de 
equipamentos para melhoria na 
logística da coleta nos bairros e 
de benefi ciamento para agregar 
valor ao produto reciclado. A 
perspectiva é ampliar o número 
de bairros atendidos. 

Todo o material prensado 
é comercializado. O plástico 

vai para uma empresa de 
Caicó mesmo e o papelão é 
vendido para uma indústria de 
Jardim do Seridó (município 
localizado a 30k de Caicó), onde 
é transformado novamente em 
caixas.

O obtido com o trabalho 
ainda tem sido abaixo do que  
cada catador fazia no lixão. 
Neste último mês, por exemplo, 
só fi zeram R$ 300 cada. “Mas nós 
conquistamos o principal, que 
é a nossa dignidade, o respeito 
e a segurança no trabalho. E 
com os investimentos do RN 
Sustentável, tenho certeza que 
vamos ampliar e muito nossa 
renda”, assinalou Silva. 

A associação foi contemplada 
dentro do RN Sustentável pela 
Edital de Economia Solidária. 
O trabalho ainda deve passar 
por uma espécie de consultoria, 
através da qual será estabelecido 
um plano de negócios. Somente 
depois disso é que se saberá ao 
certo o valor do investimento 
feito no local. 

Maria Aparecida da Silva, 47, 
mostra com apreensão uma bolha 
em um dos dedos. “Fiquei até um 
tempo sem trabalhar porque mi-
nha mão inchou depois que eu me 
furei em uma agulha de hospital”, 
afi rmou a mãe de 10 fi lhos. 

Com a viuvez, ela teve que bus-
car um sustento para alimentar os 
quatro fi lhos ainda pequenos e o 
encontrou no lixão. Por mês, tira-
va do lixo cerca de R$ 800. “Às vezes 
menos”, conta a senhora de pele 
e cabelos escuros, que nunca fre-
quentou a escola, não sabe ler nem 
escrever. “Se eu tivesse estudado, 
conseguia um emprego melhor, 
mas eu não sei fazer nada. Minha 
mãe me jogou num sítio, fui criada 
por outras pessoas”, conta. 

Já os fi lhos dela – de 11, 12, 15 
e 17 anos - frequentam a escola e 

são bons alunos, segundo atesta. 
Seu maior sonho é vê-los com o 
terceiro grau completo e bem su-
cedidos na vida. “É para que eles 
estudem que eu trabalho aqui”, re-
velou, acreditando que a renda ob-
tida na associação, que hoje é in-
ferior ao que conseguia no lixão, 
suba com a chegada dos investi-
mentos do RN Sustentável, fi nan-
ciado pelo Banco Mundial. 

A entidade fi nanciadora en-
xerga na associação, além do pa-
pel social, a função ambiental. No 
projeto, dentro do edital 2 – para 
subprojetos de economia solidá-
ria -, devem ser injetados cerca de 
R$ 280 mil. O total de investimen-
tos previsto neste edital específi co 
é de R$ 10,7 milhões, já tendo sido 
selecionadas nove manifestações 
de interesse. 

ANALISANDO CRUAMENTE, É apenas 
lixo separado por tipo - plástico, vi-
dro ou papel -, nada muito impor-
tante. Mas para as 11 famílias da 
Associação de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis de Caicó (Asca-
marca), aquele amontoado de en-
tulho signifi ca trabalho, dignidade 
e futuro. Em cada folha de pape-
lão ou sacola plástica coletada, um 
sonho que vai para a reciclagem, 
uma nova perspectiva que surge.

O sorriso largo da jovem cai-
coense Moana Nunes da Silva es-
conde uma história difícil. Aos seis 
anos de idade, foi levada por sua 
mãe ao lixão, lugar que frequentou 
ininterruptamente pelos 12 anos 
que se seguiram. Cresceu longe 
dos livros, das bonecas e das brin-
cadeiras de meninas. Filha única, 
foi obrigada a ajudar no árduo tra-
balho de tirar do lixo o pão de cada 
dia. 

“Só era eu e minha mãe. Meu 
pai me abandonou quando eu ain-
da era criança e nunca mais deu 
notícias”, explicou ela, agora com 
19 anos de idade. Num rotina ár-
dua, passava cerca de 15 dias di-
reto no lixão, coletando o máxi-
mo de material. Na outra meta-
de do mês, vendia tudo o que era 
coletado a atravessadores, que 
compravam o material a preços 
baixíssimos. 

A menina Moana cresceu so-
bre os resíduos sólidos, imersa em 
riscos e afogada em sonhos que pa-
reciam inalcançáveis. “Muitas vezes 
eu já me furei em agulhas de hospi-
tal, mas graças a Deus nunca adoe-
ci. Fiz até exames uma vez pra saber 
se tinha alguma coisa”, comentou. 
De domingo a domingo enfrentou 
o sol forte do Seridó e resistiu sem 
muitas sequelas aparentes na pele. 

Hoje a realidade é outra. E as 
lembranças trazidas a tona pe-
los questionamentos do repórter, 

não são mais prioridade nos pen-
samentos da jovem. “Está tudo 
muito melhor. O lixão foi fechado 
e a gente pega o material reciclado 
hoje na porta das casas, com farda 
e todo o equipamento de seguran-
ça”, explicou. Com a nova rotina, 
a jovem de corpo esguio alimenta 
um grande sonho: ser modelo. 

A beleza negra da catadora des-
toa naquele cenário de entulhos, 
como uma composição de Bach no 
Carnaval de Salvador. Mesmo com 
roupas folgadas e cabelos escon-

didos em um boné, os traços deli-
cados – e muito fortes -  da garota 
com nome de princesa da Disney 
conseguiram chamar a atenção 
das várias equipes de reportagem 
que foram ao armazém da associa-
ção, acompanhados pelos técnicos 
do Projeto RN Sustentável.

“Já me disseram que eu tenho 
perfi l de modelo e eu até já partici-
pei do concurso Gatos e Gatas, da-
qui mesmo, mas não ganhei”, rela-
tou, realçando ainda que também 
já foi convidada para fazer um 

book profi ssional. 
Moana sonha alto, mas  não 

despreza seu ofício atual. “Eu gosto 
do que faço, mas ninguém quer tra-
balhar com isso a vida toda”, disse 
emocionada, ao lembrar como era 
tratada quando começou a pegar o 
material reciclado de porta em por-
ta. “Muitas pessoas brigavam com a 
gente, botavam a gente pra correr”. 

Na lista de sonhos, antes dis-
persos em meio a toneladas de 
lixo, Moana também espera con-
cluir os estudos. 

RECICLANDO 
/ MEIO AMBIENTE /  EX-CATADORES DO ANTIGO LIXÃO DE CAICÓ 
CONTAM COMO MELHORARAM DE VIDA AO INGRESSAR NO TRABALHO 
DE COLETA DE MATERIAIS RECICLÁVEIS; INICIATIVA RECEBERÁ 
INVESTIMENTOS DO PROGRAMA RN SUSTENTÁVEL

SONHOS

 ▶ Moana Nunes da Silva, ex-catadora do lixão de Caicó, agora trabalha com a coleta seletiva de lixo e tem um sonho: o de ser modelo 

RN Sustentável

Resultado de contrato 
de empréstimo com o Banco 
Mundial (BIRD), assinado 
em 4 de outubro de 2013, o 
Projeto RN Sustentável  tem 
a fi nalidade de diminuir as 
diferenças socioeconômicas 
do estado. Conduzido 
pelo governo estadual, o 
programa tem previsão 
de injetar 540 milhões de 
dólares nos próximos 5 anos 
com intervenções em três 
grandes eixos estratégicos: 
a melhoria da qualidade 
dos serviços de educação, 
saúde e segurança pública; 
o acesso a oportunidades de 
ocupação e renda no meio 
rural e urbano; e a melhoria 
da gestão pública. 

ASSOCIAÇÃO VAI 
AMPLIAR AÇÃO 
COM RECURSOS 
DO PROGRAMA

SUSTENTO 
PARA OS FILHOS

 ▶ Alcides Belarmino da Silva, 

presidente da Ascamarca: ampliar o 

número de bairros atendidos

SE EU TIVESSE ESTUDADO, CONSEGUIA UM 
EMPREGO MELHOR.  MINHA MÃE ME JOGOU NUM 

SÍTIO, FUI CRIADA POR OUTRAS PESSOAS”

Maria Aparecida da Silva,
Catadora de material reciclável

 ▶ Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Caicó foi formalizada em 2012 e conta hoje com 13 associados, sendo a maioria mulheres

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº003/2014

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Presidente da CPL no uso
de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº 21070002/2014 - na
modalidade Tomada de Preços nº 003/2014, tipo menor preço global, objetivando a contratação de
empresa especializada para executar todas as atividades inerentes à construção de 01 (uma) quadra
esportiva escolar coberta, a ser edificada na Escola Municipal Menino Jesus situada na Rua Anita Alves
Barros, S/N, Distrito Santa Fé, de acordo com as cláusulas e condições do Termo de Compromisso
PAC208854/2014, Projeto Básico e Memorial Descritivo. A abertura dos envelopes está prevista para o

. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a
disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no
horário de expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail
cpljundia@outlook.com.

dia 13 de janeiro de 2015, às 08:30 horas

Jundiá/RN, 23 de dezembro de 2014.
- Presidente da CPL/PMJ.Luiz Eduardo Fernandes

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

eventual aquisição de pneus, câmaras de ar,
protetores e pitos, com instalação, alinhamento e balanceamento dos pneus

dia 09 de janeiro de 2015, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 35/2014-RP - SEARH
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - PROCESSO Nº 156.706/2014-7

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima,
cujo objeto consiste no registro de preços para

, para atender às
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos
especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou
indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte. O Edital encontra-se à disposição dos interessados,
na internet, no site: www.rn.gov.br. Informações pelo fone/Fax:3232-2125, ou pelo e-mail:
cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação,
deverão ser entregues até o (data da abertura), no Auditório
da SEARH, CentroAdministrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 23 de dezembro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação -
CPL torna pública a realização dos certames abaixo especificados:

.Objeto:“Contratação de empresa especializada para execução de obras de
construção do Centro de Atenção Psico-Social Álcool e Drogas 24 Horas - CAPS AD III - Zona
Norte em Natal. . .
Objeto: “Contratação de Empresa(s) Especializadas em Serviços de Engenharia visando
Ampliação e/ou Reforma em Unidades de Saúde Básica (UBS) do Sistema SUS de Natal -
Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal do Natal, com licitação por lotes: Lote 1 -
Reforma da UBS Quintas; Lote 2 - Reforma da UBS Pirangi; Lote 3 - Reforma da UBS Nova Natal;
Lote 4 - Reforma da UBS São João; Lote 5 - Reforma da UBS Brasília Teimosa; e, Lote 6 -
Reforma e Ampliação da UBS Santarém. . O Edital e seus
anexos encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das
08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no sítio da Prefeitura Municipal do Natal:
www.natal.rn.gov.br, de acordo com a legislação licitatória pertinente.

TOMADA DE PREÇOS nº
20.001/2015

Abertura: 08/01/2015 às 10 horas TOMADA DE PREÇOS nº 20.002/2015

Abertura: 08/01/2015 às 14 horas

Natal/RN, 23 de dezembro de 2014.
José Ivam Pinheiro - Presidente da CPL/SMS

Entre as metas apresentadas 
pelo Corpo de Bombeiros para 2015 
está a reestruturação do setor admi-
nistrativo. O processo de recompo-
sição objetiva uma maior agilidade 
no processo de liberação dos Ates-
tados de Vistoria (AVCB), o que sa-
naria o problema da morosidade na 
emissão de Habite-se, frequente re-
clamação do empresariado.

Outra importante meta para 
o ano que vem é a publicação do 
edital para provimento de 120 va-
gas no Corpo de Bombeiros, das 
quais 100 serão para ofi ciais e 20 
destinadas à formação de praças.

Embora o concurso previsto 
não seja sufi ciente para suprir o 
défi cit atual, o secretário de Segu-
rança Pública do RN, general Eli-
éser Girão Monteiro, destacou a 
ação de abertura do edital como o 
início da recomposição do órgão.

“Esse concurso foi dado início 
no começo do ano, os passos são 
demorados, mas os editais já estão 
praticamente prontos e em condi-
ções de serem lançados”, afi rmou, 
acrescentando que a previsão é 
que seja publicado no começo de 
janeiro do ano que vem.

O comandante do CB-RN, co-
ronel Elizeu Lisboa, alertou para a 
necessidade de maior celeridade 
no processo para a publicação do 
edital, uma vez que, aprovados os 
candidatos, ainda terão que pas-
sar pelos os cursos de formação, 
que é de mais de um ano para os 
praças, e mais de três anos para os 
ofi ciais.

Também está prevista para o 
próximo ano a aquisição de um 
software preventivo da Engenha-
ria e Segurança Contra Incêndio e 
Controle de Pânico. “Esse aspec-
to basicamente consiste em tirar-
mos o papel dos processos admi-
nistrativos que tramitam no Corpo 
de Bombeiro. Tudo será digitaliza-
do e encaminhado para o setor de 
análise já com uma pré-exame an-
tes de chegar ao analista”, explica.

Outra demanda considerada 
importante pelo Comando para 
o ano que vem é a regionalização 
do atendimento do CBM-RN. A 
intenção é passar de quatro para 
oito quartéis regionais, o que seria 
essencial para diminuir o tempo 
resposta das ocorrências em todo 
o Estado.

CINCO DIAS APÓS a operação 
do Ministério Público que 
desarticulou na quarta-feira 
passada (17) um suposto 
esquema de corrupção no setor 
de engenharia do Corpo de 
Bombeiros do Rio Grande do 
Norte (CBM-RN), responsável 
pelas emissões dos Atestados 
de Vistoria conhecidos com 
Habite-se, o comandante geral 
da corporação, coronel Elizeu 
Lisboa Dantas, relacionou a 
morosidade na tramitação 
deste documento com a falta 
de investimentos em pessoal. 
A demora no atendimento da 
demanda é uma reclamação 
constante do empresariado local. 

“Nós temos apenas 40 
bombeiros trabalhando nesse 
setor, sendo sete analistas”, 
afi rmou Elizeu. Ele ainda 
acrescentou que o efetivo ideal 
para atender às demandas 
do setor, que inclui todo o Rio 
Grande do Norte, seria hoje de 
200 profi ssionais. “Além disso, 
será preciso descentralizar, por 
meio da regionalização do serviço 
de engenharia, para tornar o 
processo mais rápido”, avalia.

Como desdobramento 
da Operação Habite-se, 
assim denominada pelos 
investigadores, o Ministério 
Público, por meio da 3ª 
Promotoria de Justiça de 
Natal e do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), ofereceu 
denúncia em desfavor do 
coronel Carlos Kleber Lopes 
Barbosa, diretor afastado da 
Diretoria de Engenharia e 
Operações do CBM-RN.

De acordo com o 
comandante Elizeu Lisboa, o 
coronel envolvido no suposto 
esquema de corrupção 
encontra-se detido no quartel 
e a investigação do Ministério 
Público continua em curso. A 
Diretoria de Engenharia, setor 
pelo qual Carlos Kleber era 
responsável está funcionando 
normalmente. O atestado serve 
para comprovar se um imóvel 
está de acordo com as exigências 
técnicas do CBM-RN no que se 
refere às normas de prevenção e 
combate a incêndios.

A denúncia foi apresentada 
na última sexta-feira (19) e 
já foi recebida pela Justiça. 
No processo nº 0136350-
72.2014.8.20.0001 o MP atribui 
ao coronel as condutas 
delituosas previstas nos arts. 
308, caput (corrupção passiva), 
312, caput ( falsidade ideológica) 
e 320, caput (violação do dever 
funcional com fi m de lucro), 
na forma do art. 79, todos do 
Código Penal Militar.

Durante balanço das 
ações realizadas no âmbito da 
instituição no período de 2011 
a 2014, o comandante Elizeu 
Lisboa Dantas destacou ontem 
que  a área mais carente de 
investimento atualmente é a 
de pessoal, cujo défi cit hoje é 
de 2.560 bombeiros.  Em um 
levantamento realizado em 2002, 
ano em que foi aprovada a lei 
complementar que emancipou 
o CBM-RN da Polícia Militar, 
havia a necessidade de 1.065 
militares. Doze anos depois, 
embora a população do Estado 
e as edifi cações tenham 
crescido signifi cativamente em 
quantidade, o défi cit de recursos 
humanos aumentou ainda mais 
no período.

Em 2010 o efetivo do CBM-
RN era de 663 militares; no ano 
seguinte o contingente caiu 
para 650. Já em 2012 o número 
passou para 672 militares (mais 
45 alunos soldados incluídos 
no concurso de 2006). No 
ano passado o contingente 
recuou novamente para 655 
militares, fechando 2014 com 
apenas 642 militares. O valor é 
3% a menos que quatro anos 
atrás e representa apenas 20% 
da quantidade de soldados 
necessária para atender às 
demandas do RN.

“Nós temos um défi cit 
muito grande. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
preconiza para cada mil 
habitantes um bombeiro, nós 
só temos 640 e era para termos 
3,2 mil. Essa é a área que mais 
carece de investimento para 
a nova gestão”, disse ontem o 
comandante durante balanço 
apresentado no auditório do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
ocasião em que também 
ocorreu a última formatura geral 
de 2014.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

APAGANDO
/ BOMBEIROS /  CORONEL ENVOLVIDO EM SUPOSTO ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO NO SETOR QUE EMITE O HABITE-SE CONTINUA PRESO; 
COMANDANTE DA CORPORAÇÃO AFIRMA QUE DÉFICIT DE PESSOAL PREJUDICA 
O ATENDIMENTO DAS DEMANDAS APRESENTADAS PELO EMPRESARIADO

O FOGO

 ▶ Corpo de Bombeiros do RN possui hoje 642 militares, o que corresponde a 3% a menos que quatro anos atrás

METAS PARA 2015

NÓS TEMOS APENAS 40 BOMBEIROS 
TRABALHANDO NESSE SETOR, 
SENDO SETE ANALISTAS”

Coronel Elizeu Lisboa Dantas,
Comandante geral do Corpo de Bombeiros do RN

Segurança Jurídica

Durante a apresentação do balanço de atividades do Corpo de Bombeiros, 
o coronel Elizeu Lisboa Dantas também destacou a aprovação do Código de 
Segurança Contra Incêndio e Pânico (COSIP) pela Assembleia Legislativa na 
última segunda-feira (22). Para o comandante, o novo código trará segurança 
jurídica para empresas e agilidade aos processos.

O projeto revoga a Lei Estadual 4436, de nove de dezembro de 1974. As 
modifi cações contemplam aspectos da segurança, a redução dos prazos para 
dar celeridade aos processos, mecanismos que dão uma atenção especial às 
micro e pequenas empresas e utilização da tecnologia para melhor atender às 
demandas da população.

“Esse código trará uma maior segurança jurídica, também trará o rito 
processual que hoje não temos, as instruções técnicas serão pilares desse novo 
código e isso tornará o processo mais efi ciente e efi caz”, pontua.
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Só quem se mostra se 
encontra, mesmo que se 
perca pelo caminho.”

Cazuza (1958 – 1990)

Cantor e compositor carioca
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Inauguração 
de mais uma 
loja Miranda 
Computação, 
no Via Direta.

Fotos
1. Luciano com os pais, Terezinha e 

Afrânio e os irmãos Paulo e Afrânio
2. Ana Paula e Roberto Medeiros
3. Ana Maria Azeredo e sua fi lha Ana 

Paula
4. Olavo Montenegro, Jabson Batista, 

Padre João Batista e Jorge Vinícius
5. Manoela Moreira e Michel Orcajo
6. Silvia Miranda e Rildo Matoso

?
VOCÊ SABIA
Que o Fórum Potiguar de Cultura, através de 
uma comissão formada especifi camente para 
este fi m, no dia 24 de novembro fez a entrega ao 
coordenador da Comissão de Transição do novo 
governo eleito do Rio Grande do Norte, de um 
documento com diretrizes do setor, bem como 
solicitou através de ofício um encontro com o 
governador eleito, com a fi nalidade de abrir uma 
interlocução direta do setor com o novo executivo? 
Que depois de um intenso debate e apresentação 
de propostas do setor, a Plenária discutiu e votou 
os nomes, pela ordem, de três representantes 
cujos nomes são Josenilton Tavares, Gilson Matias 
e Rodrigo Bico, sendo que esses perfi s serão 
entregues para a Comissão de Transição?
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O fazendeiro 
no cinema
Um velho fazendeiro lá de 
Jucurutu vai ao cinema e a 
bilheteira pergunta:
– O que é isso no seu ombro?
– É meu galo de estimação, 
Raça Legorn.
– Lamento, mas não 
permitimos animais no cinema.
O fazendeiro aparentemente 
concorda. Vai ao banheiro e 
enfi a o bicho nas calças. Volta, 
compra o bilhete, entra e senta-
se ao lado de duas idosas. 
Quando o fi lme começa, o 
fazendeiro abre a braguilha para 
o galo respirar e o bicho bota o 
pescoço para fora, todo feliz.
Uma das idosas cochicha para 
a outra:
– Acho que o cara ao meu lado 
é um tarado.
– Por quê? - indagou a outra.
– É que o cara botou o negócio 
pra fora!
– Ah, não te preocupes, na 
nossa idade nós já vimos de 
tudo.
– Eu também pensava a mesma 
coisa, mas o troço tá comendo 
as minhas pipocas!

Vous parlez français?
Buscando solidifi car sua presença junto à 
sociedade natalense, a Aliança Francesa anuncia 
já para os cursos intensivos de janeiro e também 
para os cursos regulares do primeiro semestre de 
2015 a oferta de descontos promocionais de 30% 
para iniciantes nas turmas da sede do bairro de 
Petrópolis, nos horários de segundas e quartas 
feiras no horário das 9:00 às 10:30 e das 15:00 às 
16:30, bem como iniciantes da turmas intensivas 
da Escola Francesa, situada em Capim Macio. 
Além disso, a escola informa que a comunidade 
acadêmica da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte-UFRN, possui descontos de 20% 
em todos os cursos oferecidos pela instituição.

Educação
25 anos após ter fundado a Escola das 
Dunas de Pitangui, que transformou 
a realidade da região formando mais 
de 5.400 jovens no ensino médio e 500 
no ensino superior, Paulo de Paula 
retornou como patrono, da formatura 
de 102 alunos da turma de 2014. 
Emocionado, o empresário reencontrou 
alunos antigos que creditam ao ensino 
da Escola as conquistas que receberam, 
como o advogado Joaz Oliveira, hoje 
vereador e presidente da Câmara dos 
Vereadores de Extremoz, e o professor 
Clayton Sant Clair, também vereador e 
diretor da Escola.

Campanha de Natal
O Hospital Infantil  Varela Santiago 
organiza a  campanha “Doe um Natal 
feliz às crianças do Varela Santiago”, que 
tem como objetivo arrecadar recursos 
para compra de seringas. A sociedade 
pode ajudar através da doação de seringas 
de 5, 10 ou 30ml ou, ainda, através 
do site www.votevarela.com.br, com 
contribuições de R$5,00; R$10,00; R$30,00 
ou outros valores. O pagamento é feito 
através de via PayPal.

Descanso de 
Fim de Ano
Os médicos Reynaldo Quinino e a 
esposa Tatiana Maia estão de recesso 
dos consultórios e irão passar as 
festas de fi m de ano viajando. O 
Natal será na cidade de São Paulo 
e o ano novo na badalada praia 
de Maresias. Após o descanso, os 
especialistas em cirurgia do aparelho 
digestivo e a dermatologia, retomam 
seus atendimentos na Clínica 
NeoFormas, no Harmony Center.

 ▶ André Fontes e Maria Tereza na inauguração da 

Farmeria, loja de alimentos saudáveis, em Lagoa Nova

 ▶ Paulo de Paula e alunos da Escola das Dunas, em Pitangui

 ▶ Presidente da FIERN, empresário Amaro Sales e sua 

esposa Fátima, na confraternização de Natal no Abade

 ▶ Silvana Miranda, o Pe. João Batista 

e Afrânio Miranda na inauguração da 

nova loja da Miranda no Via Direta

 ▶ Tatianna 

Maia e 

Reynaldo 

Quinino 

curtindo 

merecido 

descanso 

de fi nal de

ano



Com uma média de 652,13, o 
Colégio de Educação Integrada 
(Cei), localizado na Avenida Romu-
aldo Galvão, fi cou entre as 150 insti-
tuições de ensino do Brasil melhor 
avaliadas no Enem 2013.  Para a di-
retora Maria Lúcia Azevedo, o re-
sultado deste ano foi excelente, le-
vando-se em conta que há mais de 
14 mil escolas de todo o país dispu-
tando o ranking nacional. “Mas eu 
quero mais. Conheço o potencial 
de nossos alunos e sei que pode-
mos ir além desse resultado”, afi r-
mou Maria Lúcia Azevedo. 

 Levando em conta apenas as 
escolas potiguares, o CEI fi cou na 
segunda posição, repetindo o re-
sultado de excelência verifi cados 
desde a criação do Enem. No oito 
anos de realização do Exame Na-
cional do Ensino Médio, a institui-
ção conseguiu quatro primeiros 
lugares  e quatro segundo lugares 
na colocação estadual. 

Para a diretora, o segredo do 
bom desempenho da escola está 
na base que é oferecida aos alunos 
desde a educação infantil, além 
do comprometimento dos pro-
fessores. Maria Lúcia estima que 
no próximo ranking – refrente ao 

Enem 2014, realizado em novem-
bro último – a classifi cação da es-
cola será melhor. Cerca de 45% 
dos candidatos ao Enem na escola 
fi zeram mais de 800 pontos na re-
dação, o que, defende ela, deve le-
vantar a escola em algumas posi-
ções no ranking nacional.

Maria Lúcia ainda citou que, 
com a adoção da nota do Enem 
para vestibulares em todo o Bra-
sil, o método de ensino passou por 
uma adaptação e os professores 
seguem em constante treinamen-
to para que a escola alcance um re-
sultado cada vez mais satisfatório.

Cultura
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ENTRE QUASE 15 mil instituições 
de ensino, uma escola potiguar 
- o Colégio Ciências Aplicadas - 
conquistou a 28º lugar do Exame 
Nacional do Ensino Médio 2013 
(Enem), obtendo média de 688 
pontos nas provas objetivas, me-
lhor classifi cação do estado desde 
a criação do certame. 

As notas por escola foram di-
vulgadas na última segunda-feira, 
22, pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). Só foram 
consideradas na lista do Inep as 
escolas em que pelo menos meta-
de de seus concluintes participa-
ram do exame.

O coordenador do ensino mé-
dio do Colégio Ciências Aplicadas, 
Bruno Henrique Monteiro Neto, 
afi rmou que o resultado deste ano 
mostra que o modelo de ensino da 
instituição está no caminho certo. 
No último ano, apesar de também 
ter fi cado em 1º lugar no estado, a 
classifi cação nacional não foi tão 
expressiva, já que a instituição fi -
cou em 117º lugar. 

“Esse sentimento de dever 
cumprido nós gostaríamos de 
compartilhar com todos os poti-
guares e com todos aqueles que 
moram no Rio Grande do Norte, 
porque hoje podemos dizer que 
existe uma escola que está prepa-
rada para enfrentar a concorrên-
cia nacional”, afi rmou, fazendo re-
ferencia a unifi cação dos vestibu-
lares em todo o Brasil a partir da 
nota do Enem.

Para ele, há três motivos que 
justifi cam o bom resultado da es-
cola. O primeiro deles, afi rmou, é 
a metodologia de ensino, que é to-
talmente voltada à nova roupa-
gem do Enem. “Nós trabalhamos 
dentro da interdisciplinaridade. O 
aluno não estuda mais Química, 
não estuda mais Física, estuda Ci-

ências Naturais”, afi rmou. 
O segundo ponto levantado 

pelo coordenador é a qualidade 
dos professores. “Mas o principal 
ponto são os nossos alunos, que é 
a mola mestra de tudo. Eles con-
seguiram e conseguem interna-
lizar a nossa fi losofi a de trabalho 
e a nossa metodologia de ensino”, 
afi rmou. A escola tem um sistema 
de avaliação dos alunos individu-
alizado, em que é possível identi-
fi car as fraquezas de cada um dos 
candidatos e trabalhá-las. 

Nas cinco eixos do Enem, o co-
légio fi cou ainda melhor classifi -
cado em dois deles. A nota da ins-
tituição  em Ciências da Nature-
za foi 17ª melhor do Brasil e na re-
dação fi cou com a 38ª posição. O 
professor de Física, Sidney Rocha, 
explicou que na escola é elabora-
do um grupo de aulas, onde estão 
presentes mais do que um profes-
sor. “Tivemos um aulão de equilí-

brio e desequilíbrio sócio ambien-
tais feito aqui em outubro, que reu-
niu professores de física, química, 
biologia, geografi a, história. E todo 
mundo fazendo uma aula em con-
junto”, exemplifi cou o professor. 

O professor ainda destacou 
que, além de ser trabalhada a in-
terdisciplinaridade nos sete simu-
lados que são feitos ao longo do 
ano essa integração entre as dis-
ciplinas também é trabalhada na 
sala de aula. 

A expectativa é de que a escola 
continue bem avaliada no ranking 
do Enem nos próximos resultados. 
E o otimismo cresce a longo pra-
zo, com a implantação, já no pró-
ximo ano, do Ensino Fundamen-
tal II para estudantes do sexto ao 
nono ano. “Este novo desafi o deve 
fortalecer a nossa base e fazer com 
que os estudantes cheguem no en-
sino médio mais preparados”, ava-
liou o professor. 

ENTRE AS 30 MELHORES

DO ENEM
/ EDUCAÇÃO /
COLÉGIO 
CIÊNCIAS 
APLICADAS 
ENSINA COMO 
É POSSÍVEL 
UMA ESCOLA 
POTIGUAR SE 
DESTACAR 
NO RANKING 
NACIONAL DO 
EXAME NACIONAL 
DO ENSINO MÉDIO

ESTUDANTE  
CONQUISTA 
APROVAÇÃO 
EM MEDICINA

O jovem Marcel 
Catão, 18 anos, foi um dos 
responsáveis por alçar o 
Colégio Ciências Aplicadas 
a 28ª colocação do Enem. 
Com a nota que obteve em 
2013, ele conseguiu entrar no 
disputado curso de Medicina 
na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, na 18ª 
colocação. 

“Na minha escola 
anterior eu não estudava 
tanto. Eu me dava melhor 
talvez porque o nível não 

fosse tão alto. Mas quando 
eu cheguei aqui, me senti 
obrigado a estudar. O 
Ciências Aplicadas extrai 
o que o aluno tem de 
melhor, ele faz o aluno 
estudar mais e buscar mais 
conhecimento”, afi rmou. 

O ex-aluno ainda 
realçou as várias aulas 
interdisciplinares realizadas 
ao longo do ano letivo, além 
dos simulados que tinham 
o mesmo nível de exigência 
do Enem. “Não digo que eu 
cheguei completamente 
preparado para o Enem, mas 
digo que o preparo foi muito 
bom e, por causa disso, 
consegui esse resultado”, 
assinalou. 

Escolas melhores colocadas no RN:

1 Colégio Ciências Aplicadas – 720,2157
2 Centro de Educação Integrada – ( CEI Romualdo Galvão ) – 673,9972
3 Overdose Colégio e Curso – 657,0386
4 Centro de Educação Integrada Mais – ( CEI Mirassol ) –  646,031
5 Colégio Salesiano Dom Bosco – 640,9572
6 Colégio Marista de Natal  – 640,657
7 IFRN Campus Natal-Central – 628,7919
8 Colégio Salesiano São José – 622,9203
9 Colégio Diocesano Seridoense – 606,1927
10 Colégio Nossa Senhora das Neves – 602,9888
11 IFRN Campus Mossoró – 602,6894
12 Centro Educacional de Aprendizagem Moderna – 602,6353
13 Colégio Mather Christi – 602,1026
14 Complexo Educacional Contemporâneo – 601,6912
15 Contemporâneo Cidade Verde – 597,053
16 Complexo Educacional Henrique Castriciano – 596,5839
17 IFRN Campus Natal Zona Norte – 594,7522
18 Centro Educacional de Parnamirim – CELP  – 589,6697
19 Centro Educacional Maristella – 587,4771
20 PH3 Centro Educacional – 585,7863

OITO ANOS DE EXCELENTES RESULTADOS

QUERO MAIS. CONHEÇO 
O POTENCIAL DE 
NOSSOS ALUNOS 
E SEI QUE PODEMOS 
IR ALÉM DESSE 
RESULTADO”

Maria Lúcia Azevedo, 
Diretora do CEI Romualdo Galvão

 ▶ Colégio de Educação Integrada, da Avenida Romualdo Galvão

 ▶ Bruno Henrique Monteiro Neto, 

coordenador do ensino médio do 

Colégio Ciências Aplicadas

 ▶ Sidney Rocha e Marcel Catão: professor e aluno numa parceria proveitosa

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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CARA
A TAPA

/ PLANOS /  SOB PROTESTO 
DA TORCIDA, DIRETORIA DO 
AMÉRICA ANUNCIA ELENCO 
PARA 2015 E PROMETE 
RENOVAÇÃO DO CONTRATO DE 
PATROCÍNIO COM A CAIXA

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

CONTRADIZENDO A PROJEÇÃO fei-
ta pela própria diretoria logo 
após o rebaixamento para a Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro, 
o América não espera mais ter 
na temporada 2015 um prejuízo 
de R$ 5 milhões em relação ao 
orçamento deste ano. De acordo 
com o presidente do clube, Gus-
tavo Carvalho, o patrocínio da 
Caixa Econômica Federal será 
renovado em maio próximo e a 
perda provocada pelo descenso 
fi cará na casa dos R$ 3 milhões, 
valor referente apenas às cotas 
de televisão. 

A informação foi confi rma-
da à reportagem do NOVO JOR-
NAL na tarde de ontem, pelo di-
retor de futebol Eliel Tavares. Se-
gundo ele, o mandatário alvirru-
bro lhe “tranquilizou” quanto à 
prorrogação do contrato de R$ 
2 milhões com o banco estatal 
e deu garantias de que um novo 
vínculo será estabelecido. 

“Quem está tratando dire-
tamente dessa questão é o pre-
sidente. Mas temos nos reuni-
do com frequência e conversa-
do bastante sobre todos os as-
suntos de interesse do América. 
Ele assegurou a renovação com 
a Caixa, e já na próxima sexta-
-feira nós pretendemos divul-
gar o orçamento completo para 
o ano do centenário”, declarou. 

Momentos antes, Eliel e o vi-
ce-presidente americano de fu-
tebol, Ricardo Bezerra, fi nal-
mente revelaram para toda a im-
prensa os nomes dos 28 atletas 
que terão a responsabilidade de 
defender as cores da equipe no 
ano do seu centenário. E, princi-
palmente, a missão de buscar o 
acesso à Segundona. O Campeo-
nato Potiguar e as copas do Nor-
deste e do Brasil serão as outras 
competições de 2015. 

A expectativa era para que 
o próprio Gustavo Carvalho fi -
zesse o pronunciamento, mas o 
cartola sequer apareceu na sede 
provisória do Alvirrubro. Supos-
tamente estava em viagem pelo 

interior do Rio Grande do Nor-
te, conforme informaram os co-
legas dirigentes. A justifi cativa 
apresentada para os jornalistas 
foi a sua outra ocupação, como 
deputado estadual.

De qualquer forma, entre os 
novos contratados estão o golei-
ro Busatto, pertencente ao Grê-
mio; o volante Marcus Vinícius, 
vindo do Ceará; o meia Th iago 
Potiguar, que jogou pelo Paysan-
du; e o zagueiro Flávio Boaven-
tura, ex-ABC, atualmente no fu-
tebol português. 

Boaventura, inclusive, foi 
anunciado com status de es-
trela, e deve mandar Cléber ou 
mesmo o capitão Edson Ro-
cha, dois dos defensores prefe-
ridos do torcedor, para o ban-
co de reservas. “É uma das nos-
sas grandes apostas. Um joga-
dor moderno, raçudo, com o 
perfi l que o América precisa 

para a disputa da Série C”, afi r-
mou Bezerra. 

Os goleadores Rodrigo Pim-
pão e Max seguem no Alvirru-
bro no próximo ano. Pelo me-
nos até segunda ordem. Isso 
porque o assédio de clubes das 
séries A e B, e também do ex-
terior, tem sido intenso – prin-
cipalmente ao vice-artilheiro 
da Segundona 2014-, dizem os 
dirigentes. 

“O Pimpão, por exemplo, 
tem diversas propostas. Mas o 
vínculo dele com a gente vai até 
maio. Só vamos liberá-lo se apa-
recer alguma oferta que seja boa 
para nós e para ele. O Rodrigo 
volta a Natal já no próximo dia 
2, e teremos uma conversa bas-
tante franca e aberta para defi -
nir essa situação”, explicou Eliel. 

Também para o 2 de janei-
ro está prevista a apresentação 
ofi cial do elenco 2015 e o iní-

cio da pré-temporada. Ao todo, 
oito novos rostos foram trazidos 
para trabalhar com o treinador 
Roberto Fernandes e toda a sua 
comissão técnica. Mas pelo me-
nos outros quatro devem che-
gar à capital potiguar em breve. 
Os nomes ou as respectivas po-
sições deles, porém, não foram 
revelados. 

“Estamos tomando o cuida-
do de só tornar públicos aqueles 
que realmente estejam certos 
com o América. Para não correr-
mos o risco de criar uma expec-
tativa no nosso torcedor e aca-
bar frustrando-a. É uma prática 
que vem sendo adotada em todo 
o país, devido aos inúmeros ca-
sos de reviravoltas”, argumen-
tou Ricardo. 

Tanto Eliel quanto Ricardo 
defi niram como “forte e compe-
titivo” o plantel formado nos úl-
timos dias.

Quem não estará mais à dis-
posição de Roberto Fernandes 
quando os trabalhos no CT Abí-
lio Medeiros forem retomados, 
daqui a pouco mais de uma se-
mana, são os volantes Fabinho e 
Márcio Passos, titulares absolu-
tos da equipe há pelo menos três 
temporadas. O primeiro, inclusi-
ve, já acertou sua transferência 
para o Figueirense, enquanto este 
último sequer teria demonstra-
do interesse em permanecer no 
América, conforme informou o 
vice-presidente Ricardo Bezerra. 

O atacante Alfredo, autor de 
gols na goleada histórica sobre 
o Fluminense, pela Copa do Bra-

sil, também não está mais nos 
planos rubros e foi devolvido ao 
São Paulo, seu clube de origem. 
Situação parecida com a do la-
teral-direito Chiquinho Alagoa-
no, contratado após o Estadual 
2013, que teve o contrato rescin-
dido antes mesmo de voltar de 
empréstimo. 

O principal argumento apre-
sentado para essa verdadei-
ra debandada foi a readequa-
ção fi nanceira americana. Para 
se ter uma ideia, a folha salarial 
de 2015 está estimada entre R$ 
300 mil e R$ 350 mil, enquanto 
a deste ano girou em torno dos 
R$ 700 mil. 

A ausência do presiden-
te Gustavo Carvalho na sede do 
América para a entrevista cole-
tiva de ontem gerou revolta em 
aproximadamente 30 sócio-tor-
cedores alvirrubros, que prepara-
ram faixas e cartazes e organiza-
ram um protesto durante o anún-
cio do elenco 2015. 

Com gritos pouco amistosos 
e a mensagem “Fora GC” pintada 
nos adereços, eles reivindicavam 
a renúncia do atual mandatário 
e, principalmente, direito a voto 
nas próximas eleições do clube. O 
conselheiro e ex-presidente rubro 
Hermano Morais foi ao encontro 
dos manifestantes e tentou apa-

ziguar a situação, sem sucesso. 
O zagueiro Flávio Boaventura, 

ex-ABC, anunciado como prin-
cipal reforço do América para a 
próxima temporada, foi outro 
alvo da manifestação. Rotulado 
como “abecedista”, no mês passa-
do o jogador chegou a fazer pia-
da com o rebaixamento america-
no nas redes sociais.

O ato, porém, não teve qual-
quer registro de violência. Mas 
durante um certo tempo os di-
rigentes Ricardo Bezerra e Eliel 
Tavares fi caram acuados dentro 
prédio, sem conseguir deixar o 
recinto. A Polícia Militar não foi 
acionada.

 ▶ Grupo de aproximadamente 30 torcedores foi à sede do clube na tarde de ontem protestar contra a diretoria e pedir a saída do presidente Gustavo Carvalho
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FOLHA CAI PELA METADE TORCIDA PROTESTA

 ▶ Eliel Tavares

 / NJ

 ▶ Ricardo Bezerra

 / NJ

ELENCO DO AMÉRICA 
PARA 2015

Goleiros 
Busatto (Grêmio) 
Léo (Oeste)
Pantera 
Reinaldo 

Laterais direitos 
Gustavo (Auto Esporte-PB)
Marcelinho 
Walber

Zagueiros
Flávio Boaventura (Paços 
Ferreira-POR)
Cléber
Edson Rocha 
Zé Antônio 

Laterais esquerdos 
Magalhães (São Bernardo-SP)
Arthur Henrique 

Volantes 
Marcus Vinícius (Ceará) 
Zé Antônio (Paysandu) 
Tiago Dutra 
Jean Cléber 
Judson 

Meias 
Thiago Potiguar (Paysandu) 
Matheus (Alecrim) 
Andrezinho 
Daniel Costa 

Atacantes 
Buba (Mirassol-SP)
Rodrigo Pimpão
Max
Gláucio
Alekito 
Emerson


